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Marcelo celebra o Dia
de Portugal na Madeira

O Presidente da República 
está na Madeira para ce-

lebrar o Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades 
Portuguesas, e já teve um 
programa intenso, chegou 
na segunda-feira ao Funchal 
para as celebrações do 10 
de Junho, que em 2020 não 
se realizaram na Região Au-
tônoma da Madeira por cau-
sa da pandemia.

O programa oficial  co-
meçou com um almoço com 
membros da Assembleia Le-
gislativa Regional da Madeira, 
no Palácio de São Lourenço, 
residência oficial do repre-
sentante da República para 
esta região autónoma, Ireneu 
Cabral Barreto, depois, o Pre-
sidente da República depo-
sitou flores no Monumento 
ao Emigrante Madeirense, 
e seguiu para o concelho de 
Câmara de Lobos, para assi-
nalar o Dia Internacional dos 
Oceanos, com apresenta-
ções de projetos e iniciativas 

nesta área, com o ministro da 
Defesa Nacional, João Go-
mes Cravinho, assinou um 
protocolo de cooperação en-
tre o Estado-Maior-General 
das Forças Armadas, o Go-
verno Regional da Madeira, a 
Universidade da Madeira e a 
Agência Regional para o De-
senvolvimento da Investiga-
ção, Tecnologia e Inovação, 
com o nome “Sentinela Atlân-
tica”, e outro entre o Governo 

Regional e a associação em-
presarial Fórum Oceano.

Ontem houve cerimônia 
militar do içar da bandeira 
nacional, na Praça do Municí-
pio, e a participação do chefe 
de Estado na iniciativa das 
Forças Armadas “Alista-te por 
um dia” e no lançamento de 
um livro sobre a autonomia 
da Madeira, na Assembleia 
Legislativa Regional.

Hoje, dia 10 de Junho, 

terá lugar a Cerimônia Mili-
tar Comemorativa do Dia de 
Portugal, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas, 
na Praça da Autonomia e na 
Avenida do Mar, no Funchal. 
Nesta cerimônia irão discur-
sar o Presidente da Repú-
blica e a médica Carmo Cal-
deira, diretora do serviço de 
cirurgia do Hospital Dr. Nélio 
Mendonça, que Marcelo Re-
belo de Sousa escolheu para 
presidir à comissão organi-
zadora das comemorações 
do Dia de Portugal.

Em 2020 e 2021, a pan-
demia de covid-19 fez inter-
romper um modelo lançado 
por Marcelo Rebelo de Sou-
sa no início do seu mandato, 
em 2016, com o primeiro-
ministro, António Costa, de 
celebração do Dia de Por-
tugal, com cerimônias em 
território nacional e junto de 
comunidades emigrantes no 
estrangeiro, com a presença 
de ambos.

O juiz Ivo Rosa recusou os 
pedidos de nulidade apre-

sentados pela defesa de José 
Sócrates e pelo Ministério Pú-
blico, diz o jornal Expresso. 
Num despacho com mais de 
50 páginas, datado de 4 de ju-
nho, o juiz do Tribunal Central 
de Instrução Criminal deu por 
terminada a sua relação com a 
Operação Marquês e ordenou 
a remessa imediata do proces-
so para o tribunal de julgamen-
to, na Comarca de Lisboa.

Sócrates e o MP ainda po-
derão recorrer da decisão do 
juiz para o Tribunal da Relação 
de Lisboa. Ivo Rosa admitiu isso 
mesmo no seu despacho mas 
classificou já esses eventuais 
recursos como devolutivos. Ou 
seja, não suspendem a marcha 
dos autos e não impedem o en-
vio dos autos para julgamento.

Em 9 de abril, Sócrates e 
Santos Silva foram pronuncia-
dos por 3 crimes de branque-
amento de capitais e 3 crimes 
de falsificação de documento. 
A decisão instrutória deixou 
cair, no que ao ex-primeiro-
ministro diz respeito, 31 dos 
crimes de que vinha acusado 
pelo Ministério Público.

Esse é apenas um dos 
4 processos que o juiz Ivo 
Rosa decidiu separar dos au-
tos da Operação Marquês. 

Ricardo Salgado, que já 
começou a ser julgado, Ar-
mando Vara, também e João 
Perna são os protagonistas 
dos restantes 3 processos.                                                                                                                                       
 A defesa de Sócrates tem pro-
curado evitar que o ex-primei-
ro-ministro vá a julgamento, 
em abril suscitou a nulidade da 
decisão de Ivo Rosa, alegando 
alterações substanciais dos fa-
tos. No mesmo mês, o MP afir-
mava, por seu lado, que a tese 
de Ivo Rosa era insustentável 

em julgamento e defendeu a 
nulidade da decisão instrutória 
sobre Sócrates e Santos Silva. 
Tudo porque Ivo Rosa encara 
Santos Silva como o corruptor 
ativo do ex-primeiro-ministro.

Se o MP e a defesa de Só-
crates avançarem com recur-
sos para o Tribunal da Relação 
de Lisboa poderão igualmente 
reclamar para a presidente 
desse tribunal superior sobre o 
efeito devolutivo que Ivo Rosa 
fixou em junho. Se a desem-
bargadora Guilhermina Freitas 
concordar com as reclama-
ções e mudar os recursos para 
efeito suspensivo, o julgamen-
to de Sócrates e de Santos 
Silva poderá ser suspenso até 
decisão sobre as nulidades 
arguidas pelo procurador Ro-
sário Teixeira e pelo advogado 
Pedro Delille.

Sócrates e Santos
Silva vão ser julgados

O PSD não vai renovar o 
diploma que obriga ao 

uso de máscaras na rua em 
espaços públicos, os efeitos 
terminam em 13 de junho, 
considerando que é mais co-
erente que essa seja uma op-
ção legislativa do Governo. 

O líder parlamentar so-
cial-democrata, Adão Silva, 
recordou que, inicialmente, 

a obrigatoriedade do uso de 
máscaras fazia parte de uma 
proposta de lei apresentada 
pelo Governo em outubro, 
que pretendia também tornar 
obrigatória a aplicação infor-
mática StayAway Covid.

Depois das críticas gene-
ralizadas dos partidos, incluin-
do do PS, à obrigatoriedade 
de usar a ‘app’ inicialmente 

PSD não vai renovar diploma
que obriga a usar máscara na rua                   

Os empresários estão 
mais otimistas quanto 

às intenções de contratação 
de novos trabalhadores no 
terceiro trimestre do ano. O 
Employment Outlook Survey 
do Manpower Group para 
o período de julho a setem-
bro indica que 10% dos em-
presários prevê reforçar as 
contratações, enquanto 2% 
aponta para um decréscimo 
no recrutamento. A projeção 
de criação líquida de empre-
go ficou assim em mais 8%. 
Trata-se de um aumento de 
6 %) face ao inquérito do tri-
mestre anterior. O estudo foi 
realizado com base num in-
quérito a uma amostra repre-
sentativa de 552 empregado-
res em Portugal.

“Assistimos a uma acen-
tuada melhoria nas intenções 
de contratação”, afirma Rui 
Teixeira, diretor-geral de ope-
rações do ManpowerGroup 
em Portugal. “Os avanços 

no plano de vacinação e a 
gradual abertura de empre-
sas e atividades econômicas 
são, sem dúvida, elementos 
que nos permitem explicar o 
maior otimismo dos empre-
gadores. Não sendo natu-
ralmente alheios também os 
números e a conjuntura dos 
nossos principais parceiros 
econômicos. O desconfina-
mento a que assistimos nos 
outros mercados europeus, 
com a melhoria dos indica-
dores econômicos e de con-
sumo, fomentam também a 
nossa atividade”, explica o 
responsável. 

Todos os setores de ati-
vidade contemplados no in-
quérito apontam para uma 
melhora de trabalhadores,  
comércio, construção, indús-
tria, restauração e hotelaria 
e finanças e serviços - mas é 
neste último que o aumento 
é mais expressivo, de mais 
15%. “Este cenário já se ve-

rificava nos resultados do 
estudo para o 2º trimestre 
de 2021, traduzindo o menor 
impacto das medidas de con-
finamento na atividade deste 
setor e uma maior agilidade 
na resposta ao aumento da 
procura. Também a crescen-
te atração de Portugal como 
mercado destino para cen-
tros de serviços partilhados 
em nearshoring, por parte de 
empresas que procuram ago-
ra uma maior resiliência na 
sua cadeia de abastecimen-
to, é um elemento a ponderar 
positivamente na evolução 
que observamos”, diz Rui Tei-
xeira. A indústria e agricultura 
são dos setores com maio-
res intenções de contratação 
(+8%), assim como o setor 
público, com uma projeção 
de mais 7%. A seguir surge 
a construção (+6%). O setor 
da restauração e hotelaria, 
cuja projeção líquida de cria-
ção de emprego é de mais 

anunciada como voluntária, 
os sociais-democratas decidi-
ram na altura apresentar um 
projeto idêntico ao do Gover-
no, mas apenas na parte rela-
tiva às máscaras e o executi-
vo acabou por ‘desagendar’ a 
sua iniciativa.

“Entendemos que, neste 
momento de maior abertu-
ra e em que o Governo até 
já legislou sobre o uso de 
máscaras na praia, seria 
preferível que o Governo 
ficasse com esta responsa-
bilidade sobre as máscaras 
na rua”, justificou Adão Silva.                                                                                                   
O líder parlamentar do PSD 
disse que caso o Governo 
ou o PS entendam avançar 
com uma iniciativa seme-
lhante à do PSD, o partido 
não deixará de a viabilizar.                                                                                                         
O projeto-lei do PSD tem 
estado em vigor desde 

28 de outubro e tem sido 
sucessivamente renova-
do, com os efeitos do últi-
mo diploma a terminarem 
já no próximo domingo.                                                                                                     
Na última prorrogação, em 
31 de março, foi aprovado 
na generalidade, especiali-
dade e votação final global, 
com votos contra do Chega 
e Iniciativa Liberal, absten-
ções de BE, PCP, Verdes e 
deputada não inscrita Jo-
acine Katar Moreira, tendo 
contado com votos favorá-
veis de PS, PSD, CDS-PP, 
PAN e da deputada não 
inscrita Cristina Rodrigues.                                                                   
A fiscalização compete às 
forças de segurança e às po-
lícias municipais e o incum-
primento do uso de máscara 
constitui contraordenação, 
sancionada com multa entre 
os 100 e os 500 euros.

São 10% dos empregadores
que preveem contratar mais

O governo espanhol pede 
desculpa pela confusão 

e diz que vai proceder à revi-
são de todo o documento que 
obriga a viajar com certificado 
de vacinação entre Portugal 
e Espanha, anunciou a por-
ta-voz do executivo espanhol.                                                                                                                    
“O próprio ministério da Saúde 
espanhol já transmitiu que efe-
tivamente, no que diz respeito 
a deslocações por terra com 
Portugal, vai-se voltar onde 
se estava, não se vai reque-
rer nenhum tipo de prova, ne-
nhum tipo de protocolo adicio-
nal além do que já se pedia”, 
disse María Jesús Montero na 
conferência de imprensa de-
pois da reunião do Conselho 
de Ministros espanhol.

O executivo espanhol re-
cua assim nas suas intenções, 
depois de ter anunciado que a 
partir de 07 de junho todas as 
pessoas com mais de 6 anos 
que cruzem a fronteira terrestre 
entre Portugal devem dispor de 
alguma das certificações sani-
tárias exigidas a todos os pas-
sageiros que entrem em Espa-
nha por via aérea e marítima.

O Presidente da Repúbli-
ca Marcelo Rebelo de Sousa, 

diz ter ficado descansado com 
o reconhecimento do erro: 
“Acontecem tantos erros, téc-
nicos, na vida”, desvaloriza, 
depois de ontem ter dito que a 
decisão de Espanha lhe cau-
sava estranheza. Ao longo da 
gestão da nossa pandemia 
também tivemos alguns er-
ros ou lapsos. Há estruturas 
muito diversas, políticas, téc-
nicas…”, recorda, minutos de-
pois de o Governo ter também 
atribuído a decisão de Espa-
nha a um erro da Direção Ge-
ral da Saúde do país vizinho. 
“Não houve nenhum erro di-
plomático”.

As autoridades espanho-
las explicaram que, assim 
como já acontece atualmente, 
poderão ser feitos controles 
aleatórios dentro do território 
espanhol e os viajantes têm a 
obrigação de ter um teste ne-
gativo à covid-19, certificado 
de vacinação ou de recupe-
ração da doença. Tudo isto é 
feito no quadro da nova legis-
lação sobre o certificado digi-
tal europeu da covid-19, que a 
Espanha já reconhece e pas-
sou mesmo a emitir a partir de 
segunda-feira.

Governo espanhol pede 
desculpa pela confusão

4%, é o que mais progride 
face às perspectivas de con-
tratação no mesmo período 
do ano passado.

No comércio as empre-
sas preveem uma criação 
de emprego de mais 2%. 
“Este é um sinal de esperan-
ça num dos setores que se 
viu em grande medida en-
cerrado devido à covid-19 e 
que agora retoma cada vez 
mais à normalidade”, subli-
nha Rui Teixeira.
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Almoço no Convívio Transmontano
Esteve bem frequentado 

o Domingo Transmon-
tano, com a presença da 
Comunidade Portuguesa, 
e Luso-brasileira presti-
giando o Almoço Convívio, 
onde foi oferecido um de-
licioso cardápio com chur-
rasco, sardinha portuguesa 
na brasa, acompanhandos 
e vinhos portugueses, da 
melhor procedência, não 
faltando música ao vivo 
com Cláudio Santos e 
seus amigos agitando o 
salão, respeitando as re-
gras sanitárias.

Tudo sob a supervisão 
do dinâmico Presidente 
Ismael Loureiro e seus 
diretores e colaborado-
res,  sempre incansáveis 
e atenciosos com todos os 
amigos, associados que 
sempre prestigiam o Solar 
Transmontano em fim mas 
um dia especial para todos.

Na Casa de Trás-os-
Montes e Alto Douro

Família Transmontana sempre prestigiando o Convívio Social os casais Pacheco e Fátima, Luís Augusto, 
esposa Glorinha, com os amigos convidados, o simpático casal senhora Celeste e esposo Luís Felipe 
(empresa Qualiovos)

Mesa de 
destaque, 
Presidente Is-
mael Lourei-
ro, 1ª Dama 
Sineide, filha 
Sandy, seu 
irmão João 
Loureiro,  sua 
esposa Ce-
leste,o amigo 
Antonio

Presença marcante na Casa de Trás-os-Montes o casal, senhora 
Olinda, esposo o empresário Luís da Orla Cereais, com seu filho e nora

Sempre com aquele sorrisão o casal simpatia da Comunidade senhora 
Prudência, esposo Manuelzinho e sua cunhada Maria Sameiro

O empresá-
rio Manuel 
da Mota e 

esposa dona 
Emília, sua 
secretária 

Sabrina, 
num registro 

para o jornal, 
com demais 

amigos

Os famosos 
pés de valsa 
felizes com 
a liberação 
da pista de 
dança

Belo Quinteto 
de amigos 
no domingo 
Transmontano, 
em pé Manuel 
Coutinho, 
Presidente do 
Orfeão Portu-
guês, Joaquim 
Bernardo, sen-
tado Tuninho 
Mendes diretor 
Transmontano, 
o sanfoneiro 
seu Antônio

Prestigiando o Almoço das Quartas nas Beiras o Presidente José 
Henrique, Vice-presidente Luís Ramalhoto ,o Presidente da Tijuca 
Fernando Horta

Num close vemos o radialista José Carlos Pereira, o amigo 
Capitão Mor

Presença marcante toda Edição do almoço das Quartas, Alfredo, 
Ricardo Palladino, Júlio e um amigo

Presença ilustre no Almoço das Quartas, Presidente da Casa da 
Vila da Feira, Ernensto Boaventura, o diretor Antônio Silva

O Almoço das Quartas e sempre sucesso só gente boa, como 
vemos nesta foto o radialista Chança, Mauro, o Tuninho Mendes 
e sua querida Irmã Gloria

Almoço das Quartas
na Casa das Beiras
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

PORTUGAL

Celebrar o dia  10 de junho, Dia de Por-
tugal, de Camões e das Comunida-
des Portuguesas é lembrar com orgu-

lho dos nossos heróis e de nossa origem. Com 
júbilo recordamos Camões, o grande poeta 
Renascentista, e sua extraordinária obra “Os 
Lusíadas”, os feitos de nossos valentes portu-
gueses, viagem de Vasco da Gama às Índias, 
a exaltação  e glória das novas conquistas e 
as proezas de nossos grandes navegadores. 
Infelizmente, pelo segundo ano consecutivo, 
não celebramos na Câmara Municipal esta 
data que nos é tão cara.

Consequência  da maldita pandemia que 
nos roubou tanta gente querida. Desde o meu 
primeiro mandato, a Câmara, anualmente se 
vestia de verde e vermelho e nossos mara-
vilhosos ranchos folclóricos se enfileiravam, 
desfilando, esbanjando alegria e enaltecen-
do a nossa tradição e cultura. Tudo diante do 
aplauso de nossos irmãos portugueses e luso 
descendentes, que felizes, lotavam o Plená-
rio e as Galerias da Câmara. Dias difíceis os 
de hoje! Diante da perda irreparável de meu 
querido irmão, Carlos, um dos mais  entusias-
tas apreciadores da tradicional comemoração, 
confesso não teria forças para realizar a ses-
são. Minhas lembranças passam por diversos 
momentos da solenidade, mas especialmen-
te quando voltava meu olhar para o Carlos, 
e via seu orgulho ao cantar o hino nacional 
português. Infelizmente, a coincidência do 
mês de maio, marca a  partida do meu saudo-
so marido Gerson, quando não  tive coragem 
suficiente para homenagear o nosso amado 
Portugal.  No próximo ano, sem pandemia, e 
com a força do Todo Poderoso, juntos, vamos 
exaltar e celebrar a data. Viva o Brasil, viva 
Portugal,  e viva o amor que une as duas 
tão amadas nações.

Dia  27 de  junho
Clube Orfeão Português dará  início às 

comemorações  dos  106 anos de  Fundação
DestE  queridO Clube, com  um  almoço Festivo

Serviremos sardinha Portuguesa, galeto,e linguiça na Brasa acompanhamentos e  sur-
presas  para animar  a  tarde.

Serão  vagas limitadas, devido as  regras   de  segurança impostas durante a  pandemia, 
portanto pedimos que  façam logo suas  reservas para  nos  ajudar a  organizar o  Evento. 

CONVITE

Reservas  pelos telefones (21) 2569 8419/ (21) 97273 4306/ (21)97208 5150

Sexta-feira o Ponto de Encontro 
dos Amigos e o famoso Bo-

teco do Morais no Rio Comprido 
onde o Comendador José Morais, 
está sempre recebendo os ami-
gos com muito carinho e a sua 
delicia de simpatia e nesta última 
sexta foi servido um delicioso ba-
calhau. Na foto num momento de 
descontração vemos o Presiden-
te do Orfeão Português Joaquim 
Bernardo, Teresa Meirinho, do 
Jornal Voz  de Portugal, Coutinho, 
radialista José Chança,, o sanfo-
neiro Alberto, Tuninho Mendes, 
esposa Márcia, Dário dos Santos, 
Carlos e filho e o anfitrião Comen-
dador José Morais. Forte abraço 
à todos

Mais um dia 
bem movi-

mentado no Res-
taurante da Casa 
da Vila da Feira, 
Presidente Er-
nesto Boaventura 
sempre amigo, 
com aquela sua 
simpatia tradicio-
nal num destaque 
o radialista Araujo 
Borges, Margare-
te, o casal, Luzia e 
Dr. Fernando Car-
rasqueira, matan-
do a saudade dos 
velhos tempos.

Casa da Vila da Feira Ponto de Encontro

Boteco do Morais tem um boa opção

Aldeia Portuguesa do Cadeg é no Cantinho

Panorâmica 
da Aldeia 
Portuguesa 
do Cadeg

Gente boa e 
amiga com 

esse simpá-
tico casal de 
portugueses 

visitando o 
Cantinho das 

Concertinas

Presente no 
Cantinho das 
Concertinas o 
Presidente do 
Orfeão Portu-
guês Joaquim 

Bernanrdo, 
num close para 

o Portugal em 
Foco com sua 
irmãzinha do 

coração senhora 
Lurdes

Cláudio San-
tos e seus 
Amigos, sem-
pre dando o 
toque musi-
cal na Aldeia 
Portuguesa

O jovem 
João sempre 
atento aos 
pedidos mais 
não deixa de 
dar atenção 
aos seus 
clientes
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Na passada terça-feira, 
dia 1 de junho, o Presi-

dente da Câmara Municipal 
de Oeiras, Isaltino Morais, 
assinalou na Praia de San-
to Amaro de Oeiras, a aber-
tura da época balnear com 
o anúncio dos novos inves-
timentos na zona balnear 
para os próximos anos.

O Presidente da Câmara 
Municipal de Oeiras, Isaltino 
Morais, assinalou no dia 1 
de junho, na Praia de Santo 
Amaro de Oeiras, a abertu-
ra da época balnear com o 
anúncio dos novos inves-
timentos na zona balnear 
para os próximos anos.  

Refira-se que para a 
época balnear em curso, a 
autarquia já investiu perto 
de 900 mil euros, ou seja, 
quase o dobro do que em 
2020 (500.000,00€). A Câ-
mara Municipal de Oeiras 
tem ainda a decorrer pro-
jetos cujo investimento as-
cende a cerca de 3 milhões 
de euros, os quais incluem 
uma melhoria substancial 
da iluminação pública, a 
requalificação do Porto de 
Recreio e da Piscina Oce-

ânica e a instalação de 
equipamentos infantis e de 
fitness em todas as praias, 
entre outros que podem 
ser consultados em https://
bit.ly/3wQis22

Pelo segundo ano con-
secutivo, Oeiras foi re-
conhecido com todas as 
suas praias oficiais (praias 
da Torre, Santo Amaro, 
Paço de Arcos e Caxias), 
com Bandeira Azul.

Na ocasião, foi também 
realizado o lançamento da 
nova edição do programa 
“Praia Acessível - Praia 
para Todos”, uma impor-
tante iniciativa promotora 
de inclusão social e da 
promoção da equidade de 
oportunidades para todos.

No âmbito da pande-
mia Covid-19, Oeiras irá 
manter o sistema tecnoló-
gico de controlo da lotação 
das praias (torniquetes vir-
tuais), bem como os equi-
pamentos de higienização 
de banhistas. 

A cerimônia contou 
com transmissão em direto 
no Facebook do Município 
de Oeiras.

Oeiras abre época balnear 
com novos projetos

lafões

O Município de Oliveira de Frades deverá vir a gemi-
nar-se com o de Santa Cruz, em Cabo Verde. O 

autarca local, Carlos Silva, visitou o concelho na última 
segunda-feira para conhecer de perto “boas práticas” 
municipais e empresariais, com o objetivo de replicar al-
gumas no seu território. Paulo Ferreira e o seu executi-
vo mostraram a Biblioteca Municipal, a Zona de Fruição 
Ribeirinha de Sejães, a Zona Industrial e o futuro canil 
municipal, entre outros projetos e locais.

oliveira de frades

Os Municípios de Oliveira de Frades, Vouzela e São 
Pedro do Sul conseguiram até ao momento 13,8 

milhões de euros de fundos comunitários no âmbito do 
programa Centro 2020, um valor muito próximo do alcan-
çado pela autarquia de Viseu, que ronda os 14 milhões.

Município atraíram 
quase 14 milhões de 

fundos europeus

A XVII Grande Feira 
Anual de Colecionis-

mo, Antiguidades e Velha-
rias de Castelo Branco vai 
realizar-se quinta-feira, 10 
de junho, com a particula-
ridade de voltar a ter lugar 
na avenida Nuno Álvares.

A iniciativa decorre en-
tre as 9H00 e as 18H00 e 
segundo a organização da 
mesma “pela importância 
que tem ganho no seio da 
comunidade colecionista 
nacional, é considerada 
como uma das melhores 
feiras do gênero no país e 
é nossa intenção torná-la 
cada vez mais apetecível, 
tanto para quem nela par-
ticipa, como para todos 

ovar

Oliveira de Frades estuda 
geminação com Santa 
Cruz, em Cabo Verde

aqueles que a visitam”. 
Apesar das restrições que 
ainda vigoram em virtude 
da situação pandêmica 
em curso, a feira volta à 
ser realixada na aveni-
da, depois de durante 
algum tempo se ter rea-
lizado no Mercado Muni-
cipal (Praça).

“Para segurança de to-
dos, as inscrições foram li-
mitadas, o que correspon-
de a um menor número de 
feirantes do que é habitu-
al, para permitirmos uma 
melhor circulação dos vi-
sitantes no recinto e para 
não causar problemas 
na saúde pública do nos-
so concelho”, sublinha a 

Em Oeiras, já foram re-
alizados 8439 testes à 

covid-19: 6375 em farmá-
cias e 2064 numa carrinha 
que anda pelo concelho. 
Desde que arrancou o 
plano de testagem para 
moradores, a 5 de abril, 
25 deram positivo.

O programa de testa-
gem está a ser realizado 
em 19 farmácias de Oei-
ras, através de um proto-
colo entre o município, a 
Associação Nacional de 
Farmácias e a FARMIN-
VEST. Cada morador pode 
fazer dois testes por mês, 
de 14 em 14 dias, bastan-
do marcar nas farmácias 
ou deslocando-se à unida-
de móvel, que estará em 
locais estratégicos do con-
celho até 4 de junho.

As freguesias de Oei-
ras, Paço de Arcos e 
Caxias foram aquelas onde 
houve mais procura por 
testes (3321), seguidas 
de Algés, Linda-a-Velha e 
Cruz Quebrada/Dafundo 
(2.263), Carnaxide e Quei-
jas (1.801), Porto Salvo 
(539) e Barcarena (515). 
O número de pedidos de 

testes também tem vindo 
a crescer. “Verificou-se que 
no mês de abril foram rea-
lizados 3288 testes (1959 
testes pelas farmácias e 
1329 pela unidade móvel) 
e até 23 de maio foram 
realizados 5151 (4416 
testes pelas farmácias e 
735 pela unidade móvel)”, 
avança a autarquia.

A Câmara de Oeiras 
acredita que este aumento, 
de abril para maio, estará 
relacionado com a “ade-
são gradual das farmácias 
ao programa de testagem, 
visto termos iniciado o pro-
grama com apenas cinco 
farmácias aderentes e nes-
te momento já dispomos de 
20 farmácias no concelho”.

Desde o arranque do 
plano de testagem foram 
identificados apenas 25 tes-
tes positivos, “cinco pelas 
farmácias e 20 pela unidade 
móvel”. “Os resultados posi-
tivos foram residuais face 
ao número de testes rea-
lizados, não tendo havido 
um aumento significativo de 
casos registados do mês de 
abril para o mês de maio”, 
explica o município.

Farmácias de Oeiras já fizeram
8439 testes. Só 25 deram positivo

Esta será a sua 18ª uni-
dade hospitalar e terá um 
perfil de ambulatório com 
mais de 30 especialida-
des médicas, cirúrgicas e 
complementares. Obras 
arrancam nas próximas 
semanas e estarão con-
cluídas em maio de 2022.

Na passada quarta-
feira, 26 de maio, o Vida 
Ovar anunciou a constru-
ção de um hospital priva-
do neste centro comercial, 
num investimento total de 
oito milhões de euros por 
parte do Grupo Trofa Saú-
de, que irá aqui abrir a sua 
18.ª unidade hospitalar.

As obras de constru-
ção irão iniciar-se nas 
próximas semanas e 
estarão concluídas em 
maio de 2022. Com uma 
área total de 3 mil metros 
quadrados, o Trofa Saú-
de Ovar terá um perfil de 
ambulatório com mais de 
30 especialidades médi-

Vida Ovar vai ter Hospital da Trofa Saúde

cas, cirúrgicas e comple-
mentares.

A unidade que aposta 
“num corpo clínico de re-
ferência, em equipamen-
tos de última geração e 
numa unidade moderna e 
funcional, que dará uma 
resposta personalizada e 
completa”, terá acordos 
com os principais seguros 
e subsistemas de saúde, 
incluindo com Serviço Na-
cional de Saúde, assegura 
António Vila Nova, admi-
nistrador do maior grupo 

privado de saúde no norte 
do país. Tem como objeti-
vo dar resposta persona-
lizada a cerca de 300 mil 
pessoas dos concelhos 
de Ovar, Santa Maria da 
Feira e Estarreja, e será 
a segunda unidade hos-
pitalar do grupo no distri-
to de Aveiro, juntamente 
com S. João da Madeira. 
Recorde-se que distrito do 
Porto, o grupo conta com 
sete unidades, na Trofa, 
Matosinhos, Maia, Alfena, 
Vila Nova de Gaia e Vila 

do Conde.
Agora, sob a gestão da 

White Sand Capital Por-
tugal, o Vida Ovar, com 
a captação deste investi-
mento, “consolida o seu 
plano de reformulação 
alicerçado no conceito “li-
festyle” focado na família, 
saúde, desporto, bem-es-
tar e lazer”. Os novos ad-
ministradores do centro 
comercial dizem estar sa-
tisfeitos com o novo rumo 
que tem vindo a ser dado 
no último ano, que tem 
trazido “novas marcas e 
conceitos que vão ao en-
contro das necessidades 
da comunidade”.

Atualmente o Vida Ovar 
tem 67 lojas e restauran-
tes distribuídos por dois 
pisos, com uma área bruta 
superior a 20 mil metros 
quadrados, e um parque 
de estacionamento gratui-
to com 238 lugares cober-
tos e 1.080 ao ar livre.

castelo branco

10 de Junho: Feira de Colecionismo e 
Antiguidades está de volta à avenida

organização.
“Todos os participan-

tes têm um regulamento 
a cumprir bem um con-
junto de regras de higie-
ne sanitária de combate à 

Covid-19 que também es-
tarão afixadas no recinto 
para poderem ser cumpri-
das rigorosamente por to-
dos os visitantes”, acres-
centa-se.
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Um estudo científico 
publicado na revista 

‘Geomorphology’ revela 
que a Serra da Estrela 
tem vestígios de duas 
glaciações, o que refor-
ça “a importância inter-
nacional do Estrela Ge-
opark”.

A Associação Geo-
park Estrela refere, em 
comunicado enviado à 
agência Lusa, que as 
investigações, lideradas 
pelo coordenador cientí-
fico do Estrela Geopark 
Mundial da UNESCO e 
professor no Instituto de 
Geografia e Ordenamen-
to do Território (IGOT) 
da Universidade de Lis-
boa, Gonçalo Vieira, que 
foram publicadas esta 
semana na revista ‘Geo-
morphology’, “trazem no-
vas informações sobre 
as glaciações da Serra 
da Estrela”.

“Os recentes estudos 
realizados na Serra da 
Estrela, nomeadamente 
na área da Lagoa Seca, 
um dos principais geos-
sítios do Estrela Geopark 
Mundial da UNESCO, lo-
calizado na cabeceira do 
vale de Beijames e pró-
ximo do vale do Zêzere, 
conferem um contributo 
significativo para a com-
preensão, não só da úl-
tima, mas também de 
glaciações anteriores”, 
segundo a fonte.

A investigação “foi 
feita com recurso a data-
ções que permitem datar 
o tempo de exposição à 
superfície das rochas, 
analisando isótopos cos-
mogénicos”.

“É, assim, possível 
datar com precisão o 
momento em que as ro-
chas erodidas ou trans-
portadas pelos glacia-
res foram depositadas e 
expostas à atmosfera”, 
acrescenta.

A Associação Geo-
park Estrela explica que 
“foram estudadas seis 
amostras, quatro de blo-
cos morénicos (blocos 
transportados pelo gelo 
glaciário) e duas de su-
perfícies de rocha poli-
das pelos glaciares” e 
que “as idades obtidas 
são muito consistentes e 
confirmam as interpreta-
ções baseadas na geo-
morfologia”.

“De fato, os últimos 
resultados permitem 

afirmar de forma clara 
que a Serra da Estrela 
apresenta vestígios de 
duas glaciações distin-
tas”, sublinha.

A última glaciação 
“teve na (Serra da) Estre-
la o máximo de extensão 
dos glaciares há cerca 
de 30 mil anos, altura em 
que o planalto apresen-
tava um campo de gelo 
com uma espessura de 
90 metros que fluía por 
ação da gravidade para 
os várias vales glaciá-
rios que se desenvolvem 
ao seu redor, originando 
um campo de gelo com 
uma área aproximada 
de 66 quilómetros qua-
drados”, lê-se.

Segundo a fonte, “os 
recentes estudos per-
mitiram datar depósitos 
da penúltima glaciação, 
que na (Serra da) Estre-
la teve o seu máximo há 
cerca de 140 mil anos, 
data em que os glaciares 
seriam um pouco mais 
extensos do que na gla-
ciação subsequente”.

“O desaparecimento 
dos glaciares da Serra 
da Estrela parece fixar-
se próximo dos 14 mil 
anos, embora estes re-
sultados sejam ainda 
pouco conclusivos”, é 
indicado.

Para a Associação Ge-
opark Estrela, que tem 
sede no Instituto Politéc-
nico da Guarda, os resul-
tados agora apresentados 
“vêm ajudar a compreen-
der a dinâmica glaciária 
do sudoeste europeu, 
conferindo um contributo 
importante para o conhe-
cimento das glaciações, 
pois é a primeira vez 
que se datam depósitos 
glaciários da penúltima 
glaciação na Cordilheira 
Central Ibérica”.

A fonte lembra que 
estão em curso novas 
campanhas, orientadas 
por Gonçalo Vieira, en-
volvendo o IGOT – Uni-
versidade de Lisboa e 
a Universidade de Zuri-
que, bem como o Estre-
la Geopark Mundial da 
UNESCO.

“O objetivo é conhe-
cer ainda melhor a gla-
ciação da Serra da Es-
trela e a sua dinâmica, 
estando uma campanha 
de amostragem prevista 
para o próximo mês de 
junho”, remata.

As oportunidades de aces-
so a financiamento euro-

peu pós-Brexit vão ser deba-
tidas a 12 de junho no LUSO 
2021, o encontro anual dos 
estudantes e investigadores 
portugueses no Reino Unido, 
organizado pela associação 
PARSUK.

Apesar de ter saído da 
União Europeia, o Reino 
Unido garantiu através do 
Acordo de Comércio e Coo-
peração com a UE a partici-
pação em alguns programas, 
nomeadamente no Horizonte 
Europa”, o programa-quadro 
de financiamento de investi-
gação e inovação.

“Sabemos que o Reino 
Unido é um dos principais 
parceiros de Portugal a ní-
vel científico. A nós interes-
sa-nos muito manter essa 
colaboração porque Portugal 
tem uma diáspora muito bem 
organizada no Reino Unido”, 
disse à agência Lusa Márcia 
Costa, presidente da PAR-
SUK, associação atualmente 
com mais de 1.800 membros.

O programa Horizonte Eu-
ropa tem um orçamento de 
95,5 mil milhões de euros e 
estende-se até 2027.

O estatuto de membro as-

Os portugueses passam 
em média 129 minutos 

por dia nas redes sociais, 
segundo dados do relatório 
Centro Comum de Investiga-
ção (CCI), o serviço científi-
co interno da Comissão Eu-
ropeia, sobre “Tecnologia e 
democracia”, divulgado esta 
terça-feira.

O estudo, realizado por 
investigadores comunitários 
para “compreender a influên-
cia das tecnologias digitais 
no comportamento político e 
na tomada de decisões”, re-
vela também que Portugal é o 
quinto país da União Europeia 
(UE) com maior utilização des-
tas plataformas, ou seja é dos 
mais expostos a fenómenos 
como desinformação e propa-
gação política.

Segundo o mesmo docu-
mento, citado pela agência 
Lusa, no ano passado “48% 
dos cidadãos da UE utiliza-
vam redes de sociais todos 
os dias ou quase todos os 

dias” e “o tempo médio diá-
rio de utilização - através de 
qualquer dispositivo - variou 
entre os 129 minutos por dia 
em Portugal e os 64 minutos 
na Alemanha”.

Os investigadores con-
cluem que “as redes sociais 
tornaram-se uma caracterís-
tica omnipresente da vida”, 
onde “é possível saber tudo, 
desde eventos familiares e 
aventuras de amigos a desen-
volvimentos políticos, apenas 
verificando os murais do Fa-
cebook, Instagram ou Twitter”.

Portugal ocupava o quinto 
lugar entre os Estados-mem-
bros que mais utilizavam es-
tas plataformas, em janeiro de 
2020, antecedido por Malta, 
Chipre, Eslovénia e Dinamar-
ca, segundo os dados apre-
sentados no documento.

A esmagadora maioria da 
utilização das redes sociais 
nos cidadãos da EU assen-
tam em cinco plataformas: 
Facebook (75,66%), Pinterest 

Estudo científico revela 
que Serra da Estrela tem 

vestígios de duas glaciações

Cientistas portugueses no Reino Unido vão 
debater financiamento europeu pós-Brexit

sociado permite a cientistas, 
investigadores e empresas 
do Reino Unido acederem ao 
financiamento do programa 
em condições equivalentes 
às de organizações dos pa-
íses da UE.

O tema vai ser introduzido 
por Ana Neves, coordenado-
ra executiva da rede ‘Portu-
gal in Europe Research and 
Innovation Network’ (PERIN, 
na sigla em inglês), entidade 
responsável pela estratégia 
de reforço da participação 
nacional no programa Hori-
zonte Europa.

Depois vão decorrer duas 
sessões paralelas de trabalho, 
uma intitulada “Oportunidades 
de Financiamento para ciên-
cia, investigação e inovação” e 
outra chamada “Pensar o pre-

sente, preparar o futuro: Con-
versa sobre carreiras”.

Nas duas sessões do 
LUSO 2021 vão estar repre-
sentantes da Fundação para 
a Ciência e Tecnologia, fun-
dação britânica Wellcome 
Trust, Universidade de Ox-
ford, universidade Imperial 
College London e Embaixada 
de Portugal no Reino Unido.

“As duas sessões parale-
las são focadas, dependendo 
da progressão da carreira em 
que o investigador ou estu-
dante estão: uma sessão é 
mais para investigadores 
mais juniores, como douto-
randos ou em pós-doutora-
mento, e outra destinada a 
investigadores seniores”, ex-
plicou Márcia Costa.

O impacto do Brexit não 

se faz sentir apenas no fi-
nanciamento, mas também 
na mobilidade e, apesar de 
estarem previstas facilidades 
para cientistas, ainda estão 
por definir questões como 
vistos para estágios ou cola-
borações curtas.

“Tínhamos bolsas de qua-
tro semanas e para esses 
alunos ainda estamos a ten-
tar perceber como podemos 
continuar a trazê-los, porque 
esse tipo de estágio não está 
previsto na lei para obter vis-
to”, revelou.

O evento, que já vai na 
14.ª edição, será aberto pelo 
ministro da Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior, Ma-
nuel Heitor, e realiza-se em 
formato digital pelo segundo 
ano consecutivo, devido à 
pandemia de covid-19.

Entre os oradores estão o 
Presidente do Conselho Na-
cional de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação, José Manuel 
Mendonça e a Conselheira 
na Representação Perma-
nente de Portugal junto da 
União Europeia, Luísa Hen-
riques. O encerramento será 
feito pelo Embaixador de Por-
tugal no Reino Unido, Manuel 
Lobo Antunes.

A empresa portuguesa be-
amian desenvolveu uma 

aplicação gratuita de controle 
de lotação que já chamou a 
atenção de empresas e mar-
cas de 70 países. Presente 
em mais de 11 mil espaços, a 
HeadCounter permite, literal-
mente, contar cabeças: a ideia 
é que os responsáveis de uma 
loja, por exemplo, saibam 
exatamente quantas pessoas 
estão no interior do estabele-
cimento, em tempo real.

A arena dos Miami Heat, 
no estado norte-americano 
da Flórida, é um dos espaços 
onde a HeadCounter é utiliza-
da. Também é possível encon-
trá-la em pequenos mercados 
de alimentação biológica na 

Portugueses passam 129
minutos por dia nas redes sociais

App portuguesa que controla lotação
de espaços já conta cabeças em 70 países

(8,78%), Twitter (7,61%), Ins-
tagram (4,47%) e YouTube 
(1,14%). Sublinhe-se que são 
todas norte-americanas.

Um das conclusões que 
mais se destaca, no estudo, 
é a de que é possível provar 
que “que as redes sociais mu-
dam o comportamento político 
das pessoas no ‘offline’, o que 
inclui o incitamento a compor-
tamentos perigosos, tais como 
crimes de ódio”.

Foram “identificados qua-
tro pontos de pressão que 
emergem quando as pessoas 

Austrália, entre outros.
Além da versão gratuita, 

que se foca no acompanha-
mento do número de pessoas 
que entra e sai de um espa-
ço, há também uma opção 
premium que inclui outras 
funcionalidades como a pos-

e o ambiente ‘online’ são pos-
tos em contacto sem grande 
controlo público ou gover-
nação democrática”, sendo 
eles economia da atenção, 
definições de escolha, algo-
ritmo personalizado e as de-
signadas ‘fake news’ (notícias 
falsas), que têm nas redes 
sociais um ambiente perfeito 
para a sua propagação.

A “forte predisposição das 
pessoas para se orientarem 
para notícias negativas, uma 
vez que a maioria das notí-
cias falsas tende a evocar 
emoções negativas tais como 
medo, raiva e indignação”, é 
uma das explicações.

A comissária europeia para 
a Inovação, Investigação, Cul-
tura, Educação e Juventude, 
Mariya Gabriel, já reagiu às 
conclusões do relatório e con-
sidera ser necessário “tomar 
as ações certas para salva-
guardar um futuro participativo 
e democrático em benefício de 
todos os cidadãos europeus”.

sibilidade de os utilizadores 
partilharem publicamente a 
sua lotação. Desta forma, os 
clientes podem saber qual a 
capacidade de um espaço e 
decidir antecipadamente qual 
a melhor altura para visitar, 
evitando ajuntamentos.

Sérgio Pinto, fundador e 
CEO da beamin, conta que a 
aplicação HeadCounter “nas-
ceu como forma de disponi-
bilizar à sociedade uma das 
soluções mais requisitadas 
da beamian – o controlo de 
acessos e gestão de capa-
cidade – de forma gratuita e 
independente da plataforma 
de eventos” que a empresa 
desenvolveu.

“Tendo chegado num mo-

mento-chave para a retoma 
da economia em 2020, este 
contributo teve, e continua a 
ter, o objectivo claro de ajudar 
os proprietários de negócios a 
restabelecerem as suas activi-
dades em segurança, respei-
tando todas as normas de lo-
tação fixadas”, sublinha ainda 
Sérgio Pinto, em comunicado.

Disponível tanto a par-
tir da Apple App Store como 
da Google Play Store, a He-
adCounter tem tido maior 
expressão em países como 
Reino Unido, Alemanha, Por-
tugal, Itália e França. Fora da 
Europa, destacam-se os Esta-
dos Unidos da América, Ca-
nadá, Brasil, Austrália e Nova 
Zelândia.
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Contribuintes 
ganham a maior 

parte das queixas 
contra o Fisco

“Sair da lista verde britânica é 
devastador para o Turismo em Portugal”  

Portugueses são dos europeus que 
consomem menos energia e fazem menos lixo, 

segundo estatísticas da Pordata

Em 2020, Fisco ape-
nas conseguiu vencer em 
12% dos casos. Em tri-
bunal, Finanças ganham 
mais processos. Recla-
mações do IUC quase tri-
plicaram.

No ano passado, o Fis-
co decidiu sobre 47651 re-
clamações graciosas dos 
contribuintes e deu-lhes 
razão em 58% dos casos. 
Já a Autoridade Tributária 
e Aduaneira apenas ga-
nhou em 12%. Sobre 4% 
das queixas, a decisão foi 
parcialmente favorável a 
uma das partes e 1/4 das 
reclamações acabaram 
impugnadas, foram rejei-
tadas, arquivadas ou os 
contribuintes desistiram.

A taxa de sucesso da 
AT, medida pela percenta-
gem de casos com deci-
são totalmente favorável 
aos serviços tributários, 
foi a mais baixa dos últi-
mos dez anos, de acordo 
com os dados do Minis-
tério das Finanças. As 
reclamações graciosas 
servem para contestar 
decisões dos serviços tri-
butários, como por exem-
plo, quando há um enga-
no na liquidação do IRS. 
Ao contrário dos últimos 
anos, o imposto único de 
circulação (IUC) foi o que 
teve maior número de 
contestações em 2020. 
De acordo com os dados 
da AT, quase 1/3 de todas 
as queixas teve origem 
neste tributo. Ao longo de 
2020, chegaram aos ser-
viços 15 268 reclamações 
deste imposto. Já em se-
tembro do ano passado, 
a AT indicava que o IUC 
estava entre os impostos 
com mais queixas dos 
contribuintes, designa-
damente o desfasamen-
to entre a propriedade 
do veículo e o cadastro 
existente na base de da-
dos do Fisco, bem como 
a tributação de veículos 
usados importados. De 
recordar que a AT dispo-
nibilizou, em 2020, uma 
ferramenta para acertar o 
IUC de carros importados 
da União Europeia.

O IRS, que sempre li-
derou as queixas dos 
contribuintes, surge como 
o segundo imposto objeto 
do maior número de recla-
mações graciosas, com 
11 124 entradas. No ano 
passado, os contribuintes 
apresentaram 48 702 re-

Há 50 modelos para experimentar até domingo 
no Encontro Nacional de Veículos Elétricos

Passeios de bicicletas, 
debates, atividades para fa-
mílias, partilhas de experiên-
cias ou test drives em mais 
de 50 modelos de carros e 
motos, acontecem até do-
mingo no Parque das Gai-
votas, na Figueira da Foz. 
O sinal de partida para a 9ª 
edição do Encontro Nacional 
de Veículos Elétricos  já foi 
dado na sessão de abertura 
conduzida pelo ministro do 
Ambiente e Ação Climáti-
ca, João Pedro Fernandes. 
A pista para o maior evento 
de mobilidade elétrica da Pe-
nínsula Ibérica, está por isso 
aberta e a entrada é gratuita 
durante todo o fim de sema-
na, conta Henrique Sanchéz, 
presidente da Associação 
de Utilizadores de Veículos 
Elétricos. O encontro é para 
quem já aderiu à mobilidade 
elétrica, mas sobretudo para 
os que ainda não deram o 

primeiro passo. Será uma 
oportunidade rara para co-
nhecer as novidades acaba-
das de chegar ao mercado, 
desde automóveis de pas-
sageiros e mercadorias, aos 
ciclomotores, motociclos, 
scooters ou bicicletas e até 
uma prancha de surf elétri-
ca estará em exposição. De 
regresso estão também as 
atividades para as famílias, 
suspensas em 2020 por cau-
sa da pandemia. Este ano, 
haverá regras de higiene e 
de distanciamento, mas não 
é isso que impedirá adul-
tos e crianças de brincarem 
com os Go-Kart, Kid Karts ou 
Bumper Cars.

Os pontos altos estão 
no Passeio de Mobilidade 
Suave, pela Marginal, e na 
Tertúlia Elétrica com José 
Miguel Trigoso, presidente 
da Prevenção Rodoviária 
Portuguesa, que irá refletir 

sobre o impacto da condu-
ção autônoma na seguran-
ça. No último dia do evento, 
é o espanhol Rafael de Mes-
tre que irá abrir o programa 
com as suas aventuras vivi-
das em 2 voltas ao mundo 
feitas em carros elétricos, e 
ainda uma terceira viagem a 

ser realizada em 80 dias em 
2023.” Estou convencido de 
que, este ano, vamos bater 
o recorde”, acredita Hen-
rique Sanchéz, revelando 
que o volume de inscrições 
já ultrapassou os  veículos 
da edição de 2019, em Tor-
res Vedras.

Os portugueses são dos 
europeus que menos lixo 
produzem e menos energia 
consomem, segundo estatís-
ticas ambientais divulgadas 
pelo portal estatístico Por-
data, que assinalou assim 
o Dia Mundial do Ambien-
te. Segundo estatísticas da 
Pordata, que passa a ter um 
capítulo sobre “Ambiente, 
Energia e Território”, Por-
tugal é o segundo país da 
União Europeia cujas famí-
lias consomem menos ener-
gia final per capita, com 281 
Kg equivalentes de petróleo, 
cerca de metade da média 
da União Europeia (551) e 
muito abaixo dos que mais 
consomem, os finlandeses 

(1.020). No que toca aos re-
síduos, a produção per capi-
ta de resíduos de atividades 
econômicas e agregados fa-
miliares em Portugal é a ter-
ceira menor dos 27, apesar 
de ter vindo a aumentar, ex-
ceto nos anos de crise entre 
2010 e 2013. De acordo com 
os números do Pordata, a 
produção de resíduos muni-
cipais em 2019 foi de 5,2 to-
neladas per capita, enquanto 
a média da União Europeia 
foi 224,5. Por outro lado, em 
Portugal há das mais baixas 
taxas de reutilização de ma-
teriais em novas cadeias de 
valor, situando-se nos 2,2%, 
face a uma média europeia 
de 11,9%.

Apenas 8,2% dos alimen-
tos produzidos em Portugal 
em 2019 vieram de áreas 
de agricultura biológica, que 
cresceram de 5,5% em 2012. 
Apontando ao Acordo de Pa-
ris para limitação do aque-
cimento global, o Pordata 
destaca que o compromisso 
das nações contribuírem 100 
bilhões de dólares por ano 
até 2020 para ajudar os pa-
íses de menos rendimento a 
limitarem as suas emissões 
poluentes está fora de al-
cance. A contribuição portu-
guesa, salienta, é cada vez 
menor, começando com 9,5 
milhões de euros em 2014 e 
ficando-se nos 900 mil euros 
em 2019. O Pordata destaca 

que 85% dos portugueses é 
servido por estações de tra-
tamento de águas residuais 
com tratamento secundá-
rio, incluindo a remoção 
de material orgânico, uma 
percentagem que triplicou 
entre 2002 (27%) e 2017 e 
constitui o segundo maior 
nível de evolução nos 20 
países europeus que re-
portaram dados. Um refle-
xo dessa melhoria é o fato 
de 96% de todas as praias 
da costa portuguesa te-
rem, em dados de 2019, 
qualidade de água exce-
lente, acima da média da 
UE (88,4%), bem como 
76,7% das águas balnea-
res do interior.

clamações graciosas, o 
que representa uma ligei-
ra queda de 0,4% face a 
2019, quando deram en-
trada 48 906 queixas nos 
serviços tributários.

Além das reclamações 
graciosas, os contribuin-
tes têm à disposição o 
recurso hierárquico, uma 
exposição ao diretor do 
serviço de finanças ou 
mesmo à diretora-geral 
da AT, e ainda os tribu-
nais, através da impug-
nação e oposição judicial. 
Na impugnação judicial, 
os contribuintes tentam 
anular atos do Fisco que 
consideram ilegais. Nesta 
instância, é a AT que sai a 
ganhar. No ano passado, 
deram entrada 3715 pro-
cessos, o que representa 
um aumento de 8% face 
a 2019. Em 47% dos ca-
sos, foi dada razão aos 
serviços tributários. Os 
contribuintes venceram 
em 33% dos casos. Para 
11%, a decisão foi parcial-
mente favorável a uma 
das partes. Nos restantes 
casos (9%), houve de-
sistência, arquivamento 
ou passou para oposição 
judicial, quando o contri-
buinte já está em proces-
so de execução fiscal.

 Neste caso, contribuin-
tes e AT estão empata-
dos, mas com uma ligeira 
vantagem para os servi-
ços tributários. No ano 
passado, deram entrada 
3287 pedidos de oposi-
ção judicial, uma diminui-
ção de 32% face a 2019 
e o valor mais baixo dos 
últimos 10 anos.

 O Fisco venceu na to-
talidade em 41% dos ca-
sos, os contribuintes em 
39% dos processos. Em 
6% dos casos, foi parcial-
mente favorável a uma 
das partes e 14% resul-
taram em arquivamento 
ou desistência. É a forma 
mais simples e rápida de 
fazer uma queixa. O Fisco 
tem 4 meses para tomar 
uma decisão e os resulta-
dos podem ser dois: ex-
tinção por deferimento ou 
por indeferimento. Se não 
concordar com a decisão 
pode recorrer ao tribunal 
para uma impugnação ju-
dicial. A oposição judicial 
é quando já existe um 
processo de execução. O 
número de queixas sobre 
o IUC disparou 153% em 
2020, face a 2019.

Em declarações à agência 
Lusa após o anúncio de que 
Portugal vai sair da lista ver-
de de viagens internacionais 
dos britânicos devido à des-
coberta de novas variantes e 
ao aumento do número de in-
feções nas últimas semanas, 
Luís Pedro Martins declarou 
que se trata de um notícia 
devastadora e com argu-
mentos que não convencem.

“É uma decisão lamentá-
vel do Governo britânico e 

que nos provoca novamen-
te um grande balde de água 
fria. Portugal, segundo todos 
as taxas, designadamente do 
Centro Europeu de Preven-
ção e Controle das Doenças, 
regista 65 casos de covid-19, 
por 100 mil habitantes nos 
últimos 14 dias. Só há três 
países assim na União Eu-
ropeia”, declara o presidente 
da TPNP. Luís Pedro Martins 
não compreende a decisão 
e considera-a uma injustiça, 

porque neste momento, o ín-
dice de contágio em Portugal 
é igual ao do Reino Unido e 
porque os britânicos já vão 
num estado bastante avan-
çado de vacinação da sua 
população.

“Não conseguimos com-
preender esta decisão. É 
gravíssimo para o Algarve, 
com quem estamos bastante 
solidários, menos grave para 
o Porto e Norte uma vez que 
não é um mercado que faça 

parte do nosso ‘top’ três, mas 
não deixa de ser uma deci-
são que nos surpreende por 
ser uma injustiça”, concluiu.

O ministro dos Transportes 
britânico, Grant Shapps, disse 
numa entrevista que foi uma 
decisão difícil de tomar, invo-
cando duas principais razões 
que estão a causar preocu-
pação nas autoridades britâ-
nicas. “Uma é que a taxa de 
positividade quase duplicou 
desde a última revisão em 
Portugal e a outra é que há 
uma espécie de mutação do 
Nepal da chamada variante 
indiana que foi detectada e 
simplesmente não sabemos o 
potencial que pode ter para re-
sistir à vacina”, explicou. A me-
dida entrou em vigor a partir 
de terça-feira, quando Portu-
gal passa para a lista amarela.

Os países na lista ama-
rela estão sujeitos a restri-
ções mais apertadas, uma 
quarentena de 10 dias na 
chegada ao Reino Unido e 
2 testes PCR, no segundo 
e oitavo dia, como já acon-
tece com a maioria dos pa-
íses europeus, como Es-
panha, França e Grécia.                                                                                                              
Portugal era até agora o úni-
co país da União Europeia  
na lista verde, que isenta os 
viajantes de quarentena no 
regresso a território britânico, 
em vigor desde 17 de maio.
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Política
Costa diz que a Madeira é região

difícil para a atividade política

BE ataca cidade de
negócio do rei Rui Moreira

O secretário-geral do PS, 
António Costa, disse 

que a Madeira é uma região 
difícil para a atividade políti-
ca, mas destacou a capaci-
dade de afirmação da estru-
tura regional do partido.

“Sei que a Madeira é 
sempre uma região difícil 
para a atividade política, 
mas a verdade é que a capa-
cidade que o PS tem tido de 
se afirmar ao nível do poder 
local é aquilo que tem per-
mitido fortalecer-se ao nível 
regional”, declarou, e que o 
partido se orgulha de acredi-
tar na descentralização.

António Costa falava na 
apresentação da candidatu-
ra de Célia Pessegueiro à 
Câmara Municipal da Ponta 
do Sol, que concorre a um 
segundo mandato nas elei-
ções autárquicas deste ano.

“O PS orgulha-se de ser 
Governo na República, mas 
orgulha-se sobretudo de ser 
governo em centenas de 
juntas de freguesia pelo país 
todo, em centenas de mu-
nicípios pelo país todo, e de 
sermos desde 2013 o maior 
partido do poder local demo-
crático”, disse.                                                                                                                                          

O secretário-geral do 
Partido Socialista, e primei-

ro-ministro, indicou que as 
autarquias vão ser um dos 
motores da recuperação 
econômica de Portugal, face 
à crise pandêmica.

“Não é possível execu-
tar toda a nova geração de 
política de habitação sem 
ser através das autarquias 
locais; não é possível inves-
tir numa mobilidade mais 
sustentável, que permita 
combater as alterações cli-
máticas, sem ser através 
dos nossos autarcas; não 
é possível aproveitar todo o 
potencial que as ferramen-
tas da sociedade digital for-
necem sem os nossos au-
tarcas”, declarou.

António Costa sublinhou 
a aposta do PS na descen-
tralização, referindo não ha-

ver centralismo que valha 
quando se trata de eleições 
locais ou regionais.

“Há partidos que não 
gostam das autonomias re-
gionais, há outros que só 
gostam das autonomias re-
gionais, mas detestam a au-
tonomia do poder local. Nós 
gostamos de toda a autono-
mia: das regiões autónomas, 
dos municípios, das fregue-
sias”, afirmou.

Costa destacou também 
o empenho do partido na 
concretização do princípio da 
paridade e elogiou o fato de 
a estrutura regional da Ma-
deira apresentar 6 mulheres 
como cabeça de lista às elei-
ções autárquicas, no total de 
11 municípios que compõem 
a região autónoma.

Acabar com a cidade de 
negócio de Rui Moreira, 

com duas décadas de gestão 
de Direita e com a bacoquice 
cosmopolita de um autarca 
que se julga rei é o objetivo 
do Bloco de Esquerda, que 
acredita que vai conseguir 
eleger um vereador no Porto: 
o independente Sérgio Aires.

“Uma autarquia não pode 
ser uma empresa de negó-
cios”, atacou a coordena-
dora do BE, ao apresentar 
a candidatura do sociólogo 
Sérgio Aires, que pretende 
acabar com duas décadas 
de gestão de Direita da cida-
de, que só demoliu e expul-
sou pessoas.

Catarina Martins referia-
se ao caso Selminho, trans-
versal às intervenções de 
todos os candidatos do BE 
ao concelho do Porto, e não 
só. Também ao tempo em 
que o autarca Rui Moreira 
era presidente da Sociedade 
de Reabilitação Urbana e Rui 
Rio presidente da Câmara. 
“Nesse tempo, Rui Moreira 
fez negócio”, disse.

A líder dos bloquistas 
apontou à Direita os anos dos 
piores assédios imobiliários 
e a bacoquice supostamente 

cosmopolita de um presiden-
te de Câmara que tem a ideia 
bacoca, que é uma cidade 
montra e não uma cidade de 
gente. Como exemplo, deu 
a iminente aprovação de 80 
novas unidades hoteleiras 
em 5 Kms quadrados de um 
centro histórico que já tem 
um hotel em cada esquina e 
até no meio.

“De tanto quererem a 
galinha dos ovos de ouro, 
estão a matar a cidade”, 
garantiu Catarina Martins, 
convicta de que só com 
uma oposição que não será 
biombo, como a que alega” 
o Porto tem tido que viabiliza 
tudo com a abstenção, será 
possível fazer as pessoas 
regressar à cidade. Uma Inês de Sousa Real assume 

a liderança do PAN com um 
objetivo claro e ambicioso: 
vai bater-se nas eleições Le-
gislativas de 2023 para ser 
governo. “Saímos deste con-
gresso com a convicção de 
que temos e somos futuro”, 
resumiu a nova porta-voz da-
quele que disse ser o único 
partido capaz de responder 
ao desafio climático.

E é precisamente no com-
bate à emergência climática 
que está o foco do caderno 
de encargos do PAN para 
o próximo Orçamento do 
Estado. No primeiro discur-

so após a eleição, Inês de 
Sousa Real não hesitou em 
endurecer o tom para exigir 
mais nas contas de 2022: “E 
esta aqui é a nossa mensa-
gem clara para o Governo 
de Costa: queremos mais, 
exigimos mais do Governo”.

Perante um PAN que diz 
ter vindo para ficar, o Gover-
no admite encontrar pontos 
de convergência. O secre-
tário de Estado dos Assun-
tos Parlamentares, Duarte 
Cordeiro, que representou o 
Executivo na reunião mag-
na, mostrou abertura para 
continuar a transformar pro-

postas dos ecologistas em 
medidas concretas.

No VIII Congresso do 
partido, em Tomar, Inês 
de Sousa Real deixou 
um apelo à união interna, 
rumo a um partido único, 
forte, dedicado e que apre-
senta trabalho. Seguindo a 
vontade do antecessor An-
dré Silva, a nova líder quer 
focar-se nas causas dife-
renciadoras, sem se cris-
talizar no espetro político. 
“A tradicional dança entre 
a esquerda e a direita não 
serve como resposta aos 
problemas”, afirmou.

O secretário-geral do PCP, 
Jerónimo de Sousa, cri-

ticou o posicionamento do 
faz-de-conta do Governo 
em relação à aprovação de 
propostas de outras forças 
políticas que acabam por ser 
atiradas para as calendas.

“O grande problema é o 
amarramento que o PS tem 
em relação a algumas polí-
ticas econômicas e sociais. 
Conduzem-nos a ter, por-
tanto, a necessidade desta 
denúncia, porque achamos 
que é pouco sério votar uma 
proposta de uma outra força 
política e depois, como está 

A Iniciativa Liberal ques-
tionou  o Governo sobre 

um estudo anunciado pelo 
executivo de caracterização 
do discurso de ódio, nome-
adamente nas redes sociais, 
apontando que nunca foi ex-
plicitado o seu âmbito nem a 
utilização a dar às eventuais 
conclusões.

Numa pergunta dirigida 
à ministra de Estado e da 
Presidência, Mariana Vieira 
da Silva, o deputado único 
da IL escreve que o recente 
debate público em torno da 
Carta Portuguesa dos Direi-
tos Humanos na Era Digital 
veio demonstrar a importân-
cia da necessidade de escru-
tinar minuciosamente todas 
as iniciativas que respeitem 
à liberdade de expressão.                                                                                                                  
“Quer o Governo, quer o Par-
tido Socialista que o apoia, já 
demonstraram que não con-
sideram preocupantes as in-
tromissões de poderes públi-
cos na expressão de opinião 
por parte dos cidadãos. Re-
correm à existência de pro-
blemas potenciais com o abu-
so de liberdade de expressão 
para justificar a introdução de 
mecanismos de controle de 
discurso que constituem pro-
blemas reais de limitação a 
essa mesma liberdade”, lê-se 
na exposição .

João Cotrim de Figuei-
redo aponta que, ao longo 
de mais de um ano e meio, 
a IL tem vindo a questionar 

Iniciativa Liberal questiona Governo sobre estudo 
de caracterização do discurso de ódio ‘online’

a ministra sobre o alcance 
prático da intenção, inscrita 
no Programa de Governo, de 
reforçar os mecanismos de 
prevenção e de repressão do 
discurso de ódio, designada-
mente nas redes sociais.

“Inicialmente, o Governo 
tentou desvalorizar essa ma-
téria e só mais tarde, após 
várias insistências, reconhe-
ceu que tencionava adjudicar 
um estudo para caracteriza-
ção do fenômeno, sem nun-
ca explicitar qual o âmbito do 
mesmo nem qual a utiliza-
ção a dar às respetivas con-
clusões. Mais não se sabe, 
nem se esse estudo já foi 
iniciado, escreve.

Neste contexto, os libe-
rais pretendem saber se o 
estudo em causa já se en-
contra adjudicado, a que 
entidade, qual o prazo de 
realização previsto e qual o 
âmbito exato desse estudo.

Para além disso, Cotrim 

PCP contra 
posicionamento

do faz-de-conta do PS
no comando, no Governo, 
atira isso para as calendas”, 
disse o dirigente comunista, 
no final de uma reunião com 
a Associação de Oficiais das 
Forças Armadas em Lisboa.                                                                                                                           
Para Jerónimo de Sousa, este 
posicionamento do faz-de-
conta por parte do Governo 
do PS vem demonstrar que, 
afinal, não basta aprovar, é 
preciso, de fato, concretizar.                                                                                                              
O secretário-geral referiu 
que há falta de um diálogo 
franco e aberto por parte do 
executivo socialista e a per-
sistências das adversidades 
enfrentadas pelos militares e 
denunciadas pela AOFA é um 
exemplo da recusa geral em 
enfrentar estes problemas.                                                                                                           
“Da parte do Governo até 
pode haver uma ou outra 
cedência, através da aprova-

ção de um projeto de resolu-
ção que responde a alguns 
dos problemas transmitidos 
pela AOFA, mas que, depois, 
não têm sentido prático, ou 
até da inscrição de medidas 
no Orçamento do Estado 
que carecem de regulação, 
fazendo com que a eficácia 
passe a zero”.

“Por isso mesmo estamos 
a criticar e a denunciar coi-
sas que são importantes. É 
aqui para os militares, como 
podia ser para outras áreas 
onde ou se atira para um pro-
jeto de resolução, ou aprova-
se e, pronto, está aprovado, 
mas depois a ausência da 
regulamentação leva ao des-
valor dessa iniciativa. É uma 
lição, um ensinamento, mas 
que não calaremos, natural-
mente”, finalizou.                                                                                            

de Figueiredo quer saber 
qual o caderno de encargos 
a que esse estudo ficará 
sujeito, quais os critérios de 
seleção da entidade adjudi-
catária, quais os valores de 
adjudicação e ainda, qual a 
utilização que será dada às 
conclusões e se o executivo 
está disponível para parti-
lhar as conclusões do estudo 
com a Assembleia da Repú-
blica logo que as mesmas 
sejam conhecidas.

A Carta de Direitos Fun-
damentais na Era Digital, 
que entra em vigor em julho, 
tem 21 artigos, e garante di-
reitos como o direito ao es-
quecimento, o direito à pro-
teção contra geolocalização 
abusiva ou ainda o direito de 
reunião, manifestação, as-
sociação e participação em 
ambiente digital.

Segundo noticiou o Pú-
blico, em maio, os artigos 
criticados pela IL são os que 
prevêem que o Estado apoia 
a criação de estruturas de 
verificação de fatos por ór-
gãos de comunicação social 
devidamente registrados e 
incentiva a atribuição de se-
los de qualidade por entida-
des fidedignas dotadas do 
estatuto de utilidade pública.

Para o deputado único 
da IL, Cotrim Figueiredo, é 
inaceitável ser o Estado a 
dotar de selos de qualidade 
estruturas de verificação 
de fatos.

oposição que vai sempre 
denunciar que Rui Moreira 
põe os seus negócios priva-
dos à frente dos interesses 
da Câmara do Porto”.

Convicto de que vai ser o 
primeiro vereador do BE no 
Porto, Sérgio Aires deixou 
um aviso a Rui Moreira, que 
acusou de ter criado uma ci-
dade de plástico ou de pos-
tal ilustrado, devido à aposta 
na monocultura do turismo: 
“Deixe de tentar ser rei e 
tente ser mais real. A sua 
cidade de negócios tem os 
dias contados!”.

Em contraponto, o BE de-
fende, por exemplo, um pla-
no integrado de luta contra a 
pobreza, casas com rendas 
acessíveis e para sem-abrigo.

PAN vai exigir mais a António 
Costa no Orçamento



PORTUGAL  EM FOCO Rio de Janeiro, 10 a 16 de Junho de 2021

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

Maria
Alcina

Um Quarteto a ser Registradolindo Casal e Admirado 
na Nossa Comunidade

Lindo Trio, Pai e Filhas, 
Parabéns pelo Aniversário

Casal Destaque da 
Nossa Comunidade

Dr. Antônio 
Gomes da 

Costa

Salve o Dia 10 de Junho, Dia de Portugal, 
Camões e das Comunidades Portuguesas

Dr. João Marco de Deus
Consul Adjunto do Con-

sulado de Portugal no 
Rio de Janeiro. Exem-
plo de amor á família, 
amigo de todos, sem-

pre pronto  a ajudar 
aqueles que precisam 

de orientação no nosso 
Consulado. Presti-

giando com carinho os 
Eventos das Associa-

ções Portuguesas. 

Dr. Francisco 
Gomes da Costa
Presidente do Real Gabinete 
Português de Leitura, Liceu 
Literário Português, Caixa de 
Socorros D. Pedro V. Associa-
ções culturais e  filantrópicas, 
ajudando idosos e crianças, 
com bolsas de estudo, remé-
dios etc.

O nosso saudoso 
e  Eterno Líder,  que 

marcou  beneficamente 
presença na Comuni-

dade. Nosso orgulho. 
Paz à sua alma

Embaixador Luís 
Gaspar da Silva

Consul geral do Consulado 
de Portugal no Rio de Janei-
ro. Diplomata  conceituado, 
pela sua cultura,  palestras  
e especialmente pelo amor 
ao próximo e à nossa Pátria 
Portugal. 

Deputada 
Martha Rocha

Filha de imigrantes portugue-
ses extremamente dedicada a 
sua mãe e toda a família, foi 
delegada e Chefe da Policia 
Civil, atualmente  é Depu-
tada Estadual, orgulho da 
Comunidade Luso  Brasileira. 
Católica praticante, devota de 
Nossa Senhora da Conceição 
Padroeira  de Portugal.

D. Benvinda e Comendador 
Marques  Mendes

Vereadora Teresa Bergher 
e seu esposo 

Deputado Gerson Bergher

Casal apaixonado felizes, sempre unidos, lutando 
pelo seu povo. No dia de Portugal, a Vereadora 
Teresa Bergher, festeja com louvor  na  Câmara 
dos Vereadores, uma linda festa, com o folclore 
português e personalidades da Comunidade, 
Um par de cada Casa Regional, Isaura Milhazes 
liderando e Neumara  cantando os hinos de Por-
tugal e Brasil, as bandeiras de todas as regiões 
de Portugal. Tudo voltará. Viva Portugal, Viva 
Camões, Viva a Comunidade Luso Brasileira.

Casal  guerreiro  vivendo em prol da Comuni-
dade, pelo seu Jornal Portugal em foco, Man-
tinham a Comunidade sempre bem informada. 
Durante muitos anos, levavam a Portugal 
jovens Luso Descendentes para conhecerem 
suas raízes, o Rancho Folclórico Português do 
Rio de Janeiro, com seus cantares e dançares, 
os levava a conhecer Portugal inteiro..

Orlando Cerveira e 
sua amada Laura
Casal muito estimado, pela 
comunidade de Niterói e Rio de 
Janeiro. Comendador Orlando 
foi presidente do Clube Portu-
guês de Niterói, Presidente do 
Centro da Comunidade Luso 
Brasileira do Estado do Rio de 
Janeiro, na sua gestão inaugu-
rou a Praça Portugal, no Forte 
S. Luís, pertence à Irmandade 
da Candelária etc. Futuro Pre-
sidente do Clube Português de 
Niterói. Muitas bênçãos.

Dr. Flávio Martins
Presidente do Conse-
lho  Permanente das 
Comunidades, Profes-
sor  Titular de  Direito 
Civil, decano do Centro  
de  Ciências Jurídicas 
e Econômicas  da 
UFRJ. Presença muito 
querida, grande amigo 
da Comunidade Luso 
Brasileira. 

Dr. Alcides Martins

Procurador da Republica do 
Brasil. Ser humano digno de 
nosso orgulho, chefe de família 
exemplar, amigo sempre pre-
sente, vascaíno leal,  Diácono 
da Igreja Católica, muito esti-
mado pela comunidade e ad-
mirado por toda a procuradoria 
de Brasília.

Comendador 
Carlos Anastácio
Saudoso  e muito querido, homem 
culto, escritor, jornalista, suas 
memórias e piadas, nos alegravam 
e orgulhavam ao mesmo tempo. 
Saudades. Paz á sua alma.

Vereador 
Paulo Pinheiro

Luso descendente, o Vere-
ador Paulo Pinheiro, é um 
exemplo de guerreiro pelos 
seus ideais de defensor 
do seu povo. Lutando em 
prol da Saúde,  acima de 
tudo, fiscalizando hospitais 
e   clinicas ligadas ao SUS. 
Elevando Portugal  a pátria 
de seus pais.

Gostei de ver no Domingo 
passado, na Casa Trás 
os Montes,  almoçando 
com suas filhas, Natalie 
Correia e Vanessa Fon-
seca, acompanhando seu  
papai, amigo  Manuel 
Correia, grande Cantador 
das musicas folclóricas 
Portuguesas, a muito que 
não via, gostei e parabéns 
pelo seu aniversário, com 
o desejo de muita saúde 
para você e para suas 
lindas filhas.

Foi no domingo passado que se fizeram presentes ao belo almoço Trans-
montano, conforme foto supra dois amigos que não perdem uma, Amigo, 
Manuel Pinto e Fernando Lisboa, mas com eles, alguém que não aparece 
tanto, talvez devida ao trabalho, pois são comerciantes no Cadeg e muito 
conhecido, como vemos, Sr. Mangabeira com, sua filha, Dona Lucia, pa-
rabéns, apareçam mais vezes e muita saúde

Nesta Data linda, Dia 10 de Junho Dia de Portugal de Camões, 
das Comunidades Portuguesas  no Mundo. Depois de um bom 
almoço e uma tarde bem passada, ao sairmos da querida Casa 
Trás os Montes e Alto Douro, uma parada para fotografar e agra-
decer esta data registrada, agradecer pela nossa saúde e por 
todos que tem Fé em nossa Senhora de Fátima, como vemos 
a direita, o casal amigo: Sra. Fátima e seu marido Pacheco,  a  
seu lado, seus queridos cunhados, o grande Transmontano, Luiz 
Augusto e sua esposa, Sra. Glorinha, ainda a esquerda o Casal 
de amigos; Luis Felipe e esposa Sra. Celeste a quem dou os 
parabéns, pela grande sensibilidade de carinho e muita fé, para 
todos muita saúde. 

Nesta linda data Alusiva ao grande dia 10 de Junho, 
dia das Comunidades Portuguesas, um destaque 
especial deste querido casal em pauta,  como vemos, 
Sr. Comendador António Correia, com sua esposa,  
Dona Conceição, ( sãosinha) como é chamada 
carinhosamente, parabenizo o grande casal, com o 
desejo de muita saúde, Extensivo a toda a família, 
sempre com a graça de Deus.   

Como vemos, Sr. Domingos Cunha e Dona Perci, 
Diretores do Restaurante Gloria, na Praça Mauá, que 
tanto gostam de conviver a Sociedade  Luso-Bra-
sileira, e pelo problema que passamos, todos com 
saudade, mas nos momentos mais difíceis de nossas 
vidas, e que devemos demonstrar a nossa confiança 
em Deus sem murmurações  sem delegar  a Deus  
culpa, porque os culpados andam por aí, não  vamos  
esmorecer, tudo chegará na hora certa, e em breve 
todos nós,  nos  livraremos deste tormento, para o 
distinto casal, uma maravilhosa semana repleta do 
amor de Deus!, com o desejo de muita saúde

Linda Mesa do Grande Vascaíno, 
Adão Ribeiro e Família 

Como vemos,  neste lindo cenário fotográfico, a esquerda, amigo Adão 
Ribeiro, grande Vascaíno, Ex. Presidente da Casa Vila da Feira, como ve-
mos Diretor do Bar Columbia, um ser humano maravilhoso, que tem a seu 
lado a querida filha Ana , netas e demais familiares, sem medo de errar, o 
mundo precisa muito de pessoas como vocês, que Deus vos A bençoe, com 
o desejo de muita saúde.

Linda Mesa Familiar, 
Propicia Para Destacar

Como vemos, ao centro da mesa, um casal amigo, Dona Pru-
dência, com seu marido, Manuelzinho, que não perdem os bons 
acontecimentos da nossa Comunidade e dançam muito, do seu 
lado esquerdo, seus cunhado, Sr. Cavaleiro, irmão de Dona 
Prudência com sua esposa: Dona Maria da Glória, senhora muito 
Religiosa e nossa ouvinte, do lado direito o jovem Casal, Dona 
Cecilia, irmã do Manuelzinho e seu marido, Joaquim Pacheco, 
irmão da Dona Glorinha, do Luiz Augusto, parabéns linda família 
e muita saúde. 

Casais de Destaque  
 em Homenagem

 ao Dia 10 de Junho



Dentro de escassas 
semanas vamos co-

memorar o Dia de Por-
tugal, de Camões e das 
Comunidades Portugue-
sas. Data que represen-
ta porventura a efeméri-
de mais importante para 
nós, portugueses, por 
celebrar o maior poeta 
que alguma vez contou 
a nossa História e retra-
tou de forma imutável 
a nossa identidade de 
ontem e de hoje. Mas 
também por homenage-
ar as nossas comunida-
des que vingaram pelos 
cinco cantos do mundo, 
numa afirmação dos 
valores de humanismo, 
solidariedade, retidão e 
trabalho, que são todos 
eles valores caraterísti-
cos do povo português.

Será o meu primeiro 
10 de junho enquanto 
Cônsul-geral de Portu-
gal no Rio de Janeiro, 
sendo certo que o difícil 
contexto em que vive-
mos de momento não 
nos permitirá promover 
as celebrações conjun-
tas e presenciais que al-
mejamos retomar assim 
que possível, abrindo 
novamente o Palácio de 
São Clemente aos nos-
sos conterrâneos, aos 
lusodescendentes e aos 
amigos brasileiros. Toda-
via, a irmandade genu-
ína e profunda que une 
Portugal e o Brasil con-
ferirá a esta efeméride, 
também aqui na cidade 
maravilhosa e indepen-
dentemente das dificul-
dades sanitárias, um 
significado de notável 
alcance por vir reafirmar 
esta proximidade entre 
os dois povos. Vamos 
celebrar as nossas tradi-
ções e a nossa cultura, 
as invenções poéticas 
e literárias que a nossa 
língua comum permite e 

O 10 de junho foi a 
data escolhida pela 

sensibilidade dos portu-
gueses para comemorar 
o Dia de Portugal.

Nesta data símbolo se 
compreendem vária evo-
cações e homenagens. 

Homenagem a Luís 
de Camões, o poeta que 
universalizou Portugal e 
a epopeia dos Descobri-
mentos em seu poema 
épico “Os Lusíadas”, um 
dos marcos mais expres-
sivos da história mundial.

Através de Camões e 
nesta data, celebram-se 
os “Descobrimentos” e 
homenageiam-se as gera-
ções portuguesas dos sé-
culos XV e XVI que foram 
a vanguarda da expansão 
europeia, reveladora de 
Terras e povos que esta-

Primeiro 10 de junho
no Rio de Janeiro

aqui fomenta com incrível 
naturalidade, bem como a 
música e a gastronomia 
que ainda e sempre mais 
nos aproxima.

Por fim, uma palavra 
especialmente sentida 
para os meus conterrâne-
os e seus descendentes 
que se encontram no Bra-
sil, em particular os que 
estão no Rio de Janeiro 
ou no Estado do Espírito 
Santo, para lhes transmi-
tir uma saudação muito 
amiga no Dia de Portugal 
e de Camões. O dia 10 
de junho é de todos nós, 
mas não é demais lem-
brar que é especialmente 
deles, desses nossos con-

Cônsul de Portugal no Rio de Janeiro, Luís Gaspar de Souza

Luís Gaspar de Souza

Mensagem do Novo
Cônsul-Geral de Portugal,

no Rio de Janeiro

terrâneos que rumaram 
além-mar na procura de 
uma vida melhor, e que 
é com esta data que o 
País os consagra por 
serem parte integrante e 
vital de Portugal.

Tenho grande espe-
rança de os poder en-
contrar pessoalmente 
num futuro próximo, nas 
Associações que nos 
congregam a todos em 
torno das nossas tradi-
ções, ou no decurso de 
permanências consula-
res nas quais possa vir a 
participar, mas também 
no Consulado-geral de 
Portugal onde são sem-
pre bem-vindos.

DE JUNHO
Dia de Portugal

O sentido de uma data
vam por conhecer.

Neste dia, consagra-
se Portugal e o seu Povo 
por sua contribuição deci-
siva e fundamental para a 
passagem da “Idade dos 
Mundos Fechados” para a 
“Idade do Universo Aber-
to”: Portugal condutor da 
Humanidade da Península 
Europeia, cercada de ig-
norância, medos supersti-
ções para o espaço amplo 
dos continentes, revelador 
da verdadeira forma e di-
mensão do mundo.

Portugal e o seu Povo 
reverenciam a 10 de ju-
nho, o pioneirismo tem-
poral de suas navega-
ções, a sua dispersão 
especial, o seu poder de 
intercomunicação entre 
povos e civilizações, e, 
acima de tudo, a sua uni-

versalidade cultural.
Nesta efeméride cele-

bra-se também, o Portugal 
que com suas descober-
tas abriu as portas do Co-
mércio Mundial, da África, 
da Ásia, das Américas e 
da Europa.

Era o Mundo Novo que 
os portugueses, como pio-
neiros, indiscutíveis, ofe-
receram a Velho Mundo.

Portugal descobriu e 
colocou ao dispor da Hu-
manidade, os caminhos do 
conhecimento e da confra-
ternização, as premissas 
do Mundo Moderno e do 
Desenvolvimento. As ro-
tas das peregrinações, do 
comércio e do turismo dos 
tempos atuais.

Este é o sentido da au-
têntica Portugalidade ao 
Serviço do Homem. 
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Luís Vaz de Camões, quem foi? Estilo, escola literária e biografia

Luís Vaz de Camões 
(1524/25 – 1580) é consi-

derado o maior poeta renas-
centista português e a mais 
expressiva voz da língua lusó-
fona. É também considerado o 
representante mais marcante 
do classicismo português. No 
entanto, para termos a com-
preensão exata sobre seu va-
lor, é importante saber de suas 
inovações e transgressões em 
relação à técnica literária re-
nascentista.

Neste sentido, Camões é 
considerado o divisor entre 
a época arcaica e moderna 
no movimento renascentista. 
O autor seguiu os moldes da 
arte literária renascentista, 
mas nos lusíadas ele propôs 
uma inovação de grande ex-
pressão. Além disso, Camões 
aprimorou a técnica formal da 
poesia renascentista, compon-
do os versos em Cânone.

Sendo assim, Luís Vaz de 
Camões foi considerado um 
poeta à frente de seu tempo, e 
vemos essa modernidade em 
seu estilo épico e lírico. A Li-
teratura Portuguesa não seria 
um modelo ocidental se não ti-
vesse existido Luís Vaz de Ca-
mões e sua grande Epopeia, 
“Os Lusíadas”.

O que podemos analisar 
é que, duas características 
formam o estilo camoniano: 
suas transgressões inova-
doras aos modelos clássicos 
greco-latinos da época, bem 
como, as transgressões à or-
dem religiosa. 

Biografia de
Luís Vaz de Camões

Luís Vaz de Camões nasceu 
em Lisboa, Portugal, por volta 
de 1524. Tinha, segundo Pedro 
de Mariz, parentesco com a alta 
nobreza portuguesa, sendo fi-
lho de Simão Vaz de Camões e 
Ana de Sá Macedo.

Seu pai e sua mãe tinham 
parentescos com nobres fi-
dalgos. Contudo, em relação 
às suas estadias e até nasci-
mento, a sua biografia é muito 
discutida por não haver muitos 
documentos comprovadores.

Sua vida, pelo que os tes-
temunhos e biografias indi-
cam, foi um pouco acidentada. 
Não se sabe ao certo onde te-
ria passado a infância e a ado-
lescência e nem como adqui-
riu seu conhecimento cultural 
e literário.

No entanto, Pedro de Ma-
riz, relatou, em relação à sua 
juventude, que em Coimbra foi 
protegido de seu tio D. Bento, 
prior do convento de Santa 
Cruz e também Chanceler da 
Universidade.

Neste sentido, Camões te-
ria recebido a sua instrução e 
cultura de D. Bento que pos-
suía muitos conhecimentos. 
A propósito, em Coimbra in-

Luís Vaz de Camões 
(1524/25 - 1580) é consi-
derado o maior poeta re-
nascentista português e 
a mais expressiva voz da 
língua lusófona.

fluenciado pelo ” O 
cancioneiro” do po-
eta italiano Petrar-
ca, Camões passou 
a escrever poemas 
líricos.

C e r t a m e n t e , 
nesta mesma épo-
ca, como lembra 
Emanuel Paulo Ra-
mos, aprofundou-
se em seus estu-
dos. Neste sentido, 
Camões adquiriu 
um vasto conheci-
mento em muitas 
áreas.
A poesia e a vida 

militar
 Mundo Educa-

ção
É sabido que Luís Vaz de 

Camões viveu boa parte do 
tempo, na corte, em Lisboa, 
onde talvez tenha se encanta-
do pela infanta D. Maria, filha 
de D. Manuel I, e também por 
Caterina de Ataíde.

A propósito, Caterina apa-
rece em seus poemas indica-
da pelo anagrama Natércia. 
Existem alusões ao fato de 
que essa última paixão lhe 
rendeu um castigo: teve que 
servir em Ceuta.

Portanto, em Ceuta, Ca-
mões viveu sua primeira ba-
talha, enfrentando os Mouros 
e ficando cego de seu olho 
direito, atingido por uma bala. 
A partir deste acontecimento, 
voltou para Lisboa, onde se-
gundo contam, teria se en-
tregado a uma vida boêmia, 
desregrada, frequentando sa-
lões, convivendo com pesso-
as mais simples.

A propósito, nessa época 
recebeu o apelido de “Cara 
sem Olho”,  fato que o poeta 
respondeu em versos:
“Sem olhos vi o mal claro,
que dos olhos se seguiu,
pois cara sem olho viu,
olhos que lhe custam caro,
De olhos não faço menção,
pois quereis que olhos não 
sejam, 
vendo-vos, olhos, sobejam,
não vos vendo, olhos não são”
Luís Vaz de Camões na Ásia

Em um episódio de rua, 
Camões feriu a nuca, com sua 
espada, de Gonçalo Borges, 
criador do paço. O resultado 
dessa briga foi quase um ano 
de cadeia.

Contudo, o poeta conse-
guiu uma carta de perdão e 
foi despachado para a Índia, 
onde esperavam mais episó-
dios dentro de sua vida aven-
turosa. Porém, ficará longe de 
sua pátria por 17 anos.

Nesta época, Camões an-
dou pela Ásia a serviço do go-
verno e começou a escrever 
“Os Lusíadas”. No entanto, 
enfrentou um naufrágio trá-
gico no rio  Mekong, e quase 
perdeu os manuscritos de seu 
poema épico.

Assim, enfrentou outros 
dissabores até seu retorno 
definitivo. Além disso, o poeta 
chegou a Goa e, como solda-
do, participou de diversas mis-
sões em Malabar, no Timor, 

no Estreito de Meca, no Golfo 
Pérsico, na China e em várias 
outras regiões.

Os Lusíadas
Antes de mais nada, para 

termos uma ideia da impor-
tância de Luís Vaz de Camões 
para a arte literária ocidental, 
precisaremos fazer uma análi-
se em sua poesia, mais espe-
cificamente, “Os Lusíadas”.

 Amazon
Este poema se configura 

como épico e de gênero poé-
tico narrativo. Desta forma, é 
um texto grandiloquente, em 
que se destacam temas como 
o nacionalismo, cristianismo, 
humanismo, amor, desconcer-
to do mundo, referências bio-
gráficas e mitologia.

Os versos epopeicos de 
Os Lusíadas configura-se 
em um gênero narrativo em 
verso, em estilo mais eleva-
do, que visa celebrar feitos 
grandiosos de heróis reais e 
lendários.

Além disso, tem sempre 
um fundo histórico. Desta for-
ma, essa epopeia, narra as 
navegações relacionadas a 
descoberta do caminho maríti-
mo para a Índia, feita por Vas-
co da Gama.

Morte de
Luís Vaz de Camões

Em síntese, o poeta vol-
tou a Lisboa apenas em 1570, 
com o objetivo de terminar seu 
poema épico. A princípio, “Os 
Lusíadas”, é publicado em 
1572 e como prêmio, recebe 
do Rei uma pequena pensão. 
Contudo, esta pensão era tão 
pouca que mal dava para pa-
gar suas contas, dizia o poeta 
que não tinha dinheiro para 
pagar o seu carvão. desta for-
ma, morre na miséria em Lis-
boa em 1580.

Segundo alguns biógrafos, 
Luís Vaz de Camões, teria sido 
enterrado em cova rasa, por 
não ter nem um lençol que o 
servisse de mortalha. Porém, 
mais tarde, Dom Gonçalo Cou-
tinho, mandou esculpir uma lá-
pide com os dizeres: ” Aqui jaz 
Luís de Camões, Príncipe dos 
Poetas do seu tempo. Viveu 
pobre e assim morreu”.

 Então, gostou da matéria? 
Aproveite para ler também: 
Fernando Pessoa. quem foi? 
Biografia, heterônimos e prin-
cipais obras.
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Dia de Portugal,
de Camões e das Comunidades no Mundo

ASSOCIAÇÕES PORTUGUESAS
E LUSO-BRASILEIRAS

Arouca
Barra Clube

Casa
das Beiras

Casa dos
Poveiros

Casa do
Minho

Casa do
Porto

Casa da Vila 
da Feira
e Terras de 
Santa Maria

Casa
dos Açores

Casa
de Espinho

Casa de
Viseu

Casa de
Trás-os-Montes
e Alto Douro

Casa Unidos de
Portugal (Alcantâra)

Casa de Portugal
de Teresópolis

Casa de Portugal
do Rio de Janeiro

10 de
junho

Casa de Portugal
de Petrópolis

Casa de Portugal
de Volta Redonda

Clube de Regatas
Vasco da Gama

Clube Recreativo
Português de 
Jacarepaguá

Clube Social
Camponeses
de Portugal

Clube Português
de Niterói

Associação
Atlética
Portuguesa

Orfeão
Português

Orfeão
Portugal

Real e Benemérita
Sociedade Portuguesa
de Beneficência do 
Rio de Janeiro

Clube Ginástico
Português

Centro da 
Comunidade

Luso-Brasileira
do RJ

Obra 
Portuguesa

de Assistência

Câmara 
Portuguesa

de Comércio
e Indústria do RJ

Real Gabinete
  Português de Leitura

Liceu Literário
  Português

- Banda Portugal
- Colégio Sagres

Caixa de Socorros
  D. Pedro V

- Lar D.
Pedro VSALVE O DIA DE PORTUGAL E CAMÕES
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10 de Junho
O nosso dia......o Dia do Emigrante
Estar longe do País, ser emi-

grante é ter também de su-
portar o distanciamento da realida-
de que somos como portugueses. 
A história e a nossa identidade, 
com ela pode levar-nos a encon-
trar, e a compreender um pouco 
mais de cada um de nós. No emi-
grante, em relação a Portugal, há 
uma dose de amor extraordinário. 
Enquanto o português do Conti-
nente se finge cético relativamente 
aos valores que traduzem a nacio-
nalidade, o emigrante possui um 
patriotismo comovido e comoven-
te. Por isso, nesta data que agora se festeja, O Dia de Portugal, 
de Camões e das Comunidades, o português ausente, embora por 
vezes refugiando o olhar no passado, em Camões, na admiração de 
pretéritas glórias, está hoje com a visão fixa no novo Portugal, esse 
novo País que se AGIGANTA e que o mundo passou a compreender 
e a admirar. O dia 10 de junho é essencialmente, o dia do português 
ausente. Aproveitamos o dia de hoje para homenagear quem vem 
fazendo a nossa história. Parabéns!!! 10 de Junho, Dia de Portugal, 
Dia da Raça Portuguesa e de Camões. Trazemos hoje nossa EDI-
ÇÃO ESPECIAL à Data Máxima de Portugal. O Jornal PORTUGAL 
EM FOCO agradece a todos os amigos, empresas e associações 
que conosco participaram desta edição....o nosso muito Obrigado.

Acesso ao ensino superior
para as comunidades portuguesas

Por: Paulo Porto Fernandes
Está em vigor o acesso ao contin-
gente especial de acesso ao ensino 
superior dirigido a emigrantes, seus 
familiares e lusodescendentes, 
alteração ocorrida após a sensibi-
lização que fiz, em conjunto com 
meu colega Paulo Pisco e colegas 

do Grupo Parlamentar do PS, junto 
à Secretária de Estado das Comu-
nidades Portuguesas, Dra. Berta 
Nunes e do Secretário de Estado 
da Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior, Professor Dr. Sobrinho 
Teixeira,porquanto, agora também 
é alargado a lusodescendentes 
com nacionalidade portuguesa 
atribuída nos termos do número 
1 do artigo 1º da Lei 37/81 de 03 
de outubro. Assim, além dos emi-
grantes e seus familiares que até 
agora tinham o direito a candida-
tar-se a uma vaga nos cursos do 
ensino superior ao abrigo do con-
tingente especial que reserva 7% 
da totalidade das vagas existen-

tes para candidatos provenientes 
das comunidades portuguesas, 
alarga-se agora também o leque 
de possibilidades para os luso-
descendentes com nacionalidade 
portuguesa que tenham nascido 
no estrangeiro, incluindo-se os 
portadores de dupla nacionali-
dade. Cabe ressaltar que, antes 
desta alteração, os consulados 
negavam-se a expedir o atestado 
de residência aos portugueses 
nascidos no estrangeiro sob a 
alegação de que os lusodescen-
dentes, ou portadores de dupla 
nacionalidade, não eram emi-
grantes, mesmo sem que fosse 
verificadaesta condição. Em resu-
mo, para os jovens portugueses 
residentes no estrangeiro há mais 
de 2 anos e lusodescendentes 
em fase de adquirir a nacionali-
dade portuguesa, isto representa 
a possibilidade candidatarem-se 
a uma das cerca de 3500 vagas 
anuais em 34 instituições de en-
sino superior e mais de 1.000 cur-
sos em todas as universidades e 
institutos politécnicos públicos. 
As regas agora adotadas contem-
plam igualmente o acesso aos 
estabelecimentos do ensino su-
perior privado. Além disso, deve 
também ser destacado que o 
acesso agora está mais facilitado 
por via da desburocratização nas 
exigências feitas aos candidatos 
em termos de documentos com-
provativos da frequência escolar 
passados pelos estabelecimen-
tos de ensino e consulados. Esta 
é mais uma conquista em prol das 
comunidades portuguesas!
*Devido às formalidades legais, a 
previsão é que a Portaria seja publi-
cada após o dia 16/07.

Deputado Paulo Porto Fernandes 
Membro(s) da Comissão de assuntos Constitucionais, Direitos, Liber-
dades e Garantias Membro(e) da Comissão de Negócios Estrangeiros 
e Comunidades Portuguesas Grupo Parlamentar do Partido Socialista

Que as nossas avós nos perdoem, 
mas não podemos mais idealizar as 
vovós acolhedoras e matriarcas como 
senhoras de cabelos brancos e roupas 
tradicionais. A geração atual de mulhe-
res com 50 ou mais está muito à frente 
do que sequer imaginávamos, sempre 
atualizadas tecno-
logicamente, ativas 
intelectualmente e, 
por que não, esban-
jando sensualidade 
e beleza? Claro, 
nem toda mulher 
de 50 anos é avó. 
Como nem toda mu-
lher é mãe. Mas, o 
que todas as mulhe-
res nesta faixa etá-
ria têm em comum 
é o distanciamento 
de si mesmas, de 
sua beleza, de sua 
autoestima e de sua 
capacidade de se 
admirar!  A fotógrafa 
Taína Medeiros en-
controu nesse nicho de público um es-
paço muito importante para apresentar 
o seu trabalho e, assim, em um click, 
transformar vidas! Pode parecer clichê, 
mas o depoimento das mulheres foto-
grafadas por ela demonstra exatamente 
essa mudança de estágio de vida, de 
olhar para si mesma, um transbordar 
de amor-próprio! O projeto idealizado 
pela paulistana envolve um ensaio fo-
tográfico em estúdio com maquiador e 
cabelereiro, além de acervo de roupas 

e acessórios, para que a mulher se veja 
em toda sua potência de sensualidade 
e de feminilidade. “Quero captar a be-
leza delas. Mostrar o quanto são lindas 
e o quanto merecem ser prioridade em 
suas vidas”, explica Taína.  Foi exata-
mente esta a sensação da nutricionista 

Cristina Grynfogiel, 
que acredita que 
se ver nas fotos cli-
cadas por Taína: 
“Consegui entender 
que muitas vezes 
nossos olhos nos 
puxam para baixo e 
esse ensaio fotográ-
fico me fez enxergar 
quem realmente 
sou, como as pesso-
as me veem”, conta 
Cristina. Ela tem 
três filhos e enfren-
tou muitos desafios 
como o fim de seu 
casamento depois 
de muitas experiên-
cias negativas e um 

acidente, há um ano, que a fez repen-
sar seu valor à vida, seu amor-próprio, 
sua crença em si mesma!  Já são 50 
mulheres que passaram pela rica ex-
periência de serem fotografadas por 
Taína e muitas delas acreditam que 
esse foi um marco de transformação e 
de reencontro com si mesmas.  Mônica 
Gonçalves atingiu esse marco em suas 
fotos. Para ela, foi como quebrar todas 
as amarras emocionais. “Nada pode ser 
mais desafiador do que tirar a roupa. E 

depois  que a gente tira nada mais é im-
possível ou difícil. Foi um trabalho feito 
com muita sensibilidade, que respeitou 
meu tempo, meu corpo, minhas limita-
ções e o resultado superou tudo que já 
fiz na vida. Hoje me vejo realmente com 
outros olhos. Me vejo verdadeira, intei-
ra, linda e em paz. E tudo isso depois 
dos 50”, comemora a guia de turismo e 
avó de três netos. Hoje também a fotó-
grafa conta com um estúdio próprio, em 
São Paulo, onde recebe as mulheres, e 
a iniciativa é totalmente gratuita, social e 
solidária. “Encontrei parceiros que abra-
çaram a ideia com a mesma paixão que 
eu e sei que é o começo de muitas vidas 
que iremos tocar. Estamos em um novo 
momento, com local próprio, realizamos 
um ensaio fora de SP, em Bertioga, e 
ganhamos muitas experiências e apren-
dizados nestas primeiras 50 mulheres”, 
conta.  Antes de ter o seu espaço, a pau-
listana locava espaços tradicionais da 
cidade, como o Edifício Copam, e ago-
ra, com o seu estúdio, a ideia é ampliar 
a quantidade de mulheres que passarão 
pela experiência mensalmente. “An-
tes eu conseguia realizar uma média 
de 7 ensaios mensais e a ideia agora 
é triplicar este número, levando o 50+ 
para mais e mais mulheres”, explica Ta-
ína.  A fotógrafa traz como propósito de 
vida esse empoderamento feminino e a 
missão de contribuir no resgate de au-
toestima, de amor-próprio e da essên-
cia dessas mulheres, já que boa parte 
delas se deixou de lado na construção 
de famílias, de carreiras, de prioridades 
que não elas mesmas. 

CLICK QUE TRANSFORMA VIDAS
Ao proporcionar o resgate da autoestima, o Projeto “50+: porque você pode”, da fotógrafa 

Taína Medeiros, traz uma mudança nos paradigmas na geração das “cinquentonas”

Já Abriu “ARROZ MALANDRO”
COZINHA PORTUGUESA COM ALMA BRASILEIRA, ESTREIA NO IFOOD

O empresário Ipe Moraes, nome por 
traz da Taberna 474, lançou no ulti-
mo dia 5 de Abril o Arroz Malandro, 
restaurante virtual português, que vai 
funcionar inicialmente no Ifood. O pro-
tagonista do cardápio é o Arroz Malan-
dro ou Malandrinho, prato tradicional 
de Portugal, que tem como caracterís-
tica vir com um saboroso caldo, mais 
molhado e soltinho que o tradicional 
(daí a origem do nome). Na nova casa, 
é utilizado o arroz Carolino Extra Lar-
go da marca portuguesa Pato Real. 
Segundo Ipe “o arroz é uma paixão 
dividida por Brasil e Portugal. Come-
se muito arroz nos dois países.” Entre 
as curiosidades da marca cheia de 
bossa, a identidade visual das emba-
lagens em tons de azul é inspirada em 
Aveiro, cidade costeira no oeste de 
Portugal. O logotipo é uma homena-

gem à musica Fado Tropical do cantor 
brasileiro Chico Buarque, traduzida 
através do desenho de um sambista. 
Para petiscar, há porções de 6 unida-
des de Bolinho de Bacalhau (R$43) e 
Croquete de Vitelo (R$32). A seção 
“Do Mar” traz três versões: Camarão 
(R$82), Malandro do Mar (Polvo, ca-
marão, lula e mexilhão com leve toque 
de coentro –R$88) e  Polvo (R$79). 
Já a seção “Da Terra” apresenta re-
ceitas com diferentes tipos de carne: 
Braga (Frango orgânico e linguiça 
portuguesa- R$54), Pato (R$71- Foto) 
e Rabada (R$74). Para os veganos, 
Arroz da horta (Arroz 7 grãos- R$54) 
e Cogumelos (Shimeji, Shitake e Pa-
ris- R$61). Um combo está disponível 
para os clientes por R$120 com Boli-
nho de Bacalhau, Arroz Malandrinho 
de Braga e Churros. Além do carro-

chefe, duas opções de saladas: To-
mates, queijo de cabra e alcachofra 
(R$44) e Mista (Folhas, tomate, palmi-
to, molho de azeite, vinagre e parme-
são R$42), além do Bacalhau à Bráz 
(Bacalhau desfiado e mexido com ce-
bola, azeitonas pretas, batata palha e 
ovos). Na ala de sobremesas, Pudim 
de queijo fresco (R$21) e Pastel de 
Nata (R$9). Para beber, uma seleção 
de vinhos portugueses com pedidas 
como Lojos Branco 2019 – João Por-
tugal Ramos- Alentejo Branco (R$88) 
ou Tinto (R$89). Segundo Ipe, o res-
taurante futuramente deve sair do vir-
tual e ganhar um ponto físico nos arre-
dores de Pinheiros. O cardápio pode 
ser conferido no https://www.ifood.
com.br/delivery/sao-paulo-sp/arro-
z-malandro-cerqueira-cesar/b2ac2b-
28-b7e3-470b-949c-1a3e75156ddb.

SOBRE TAÍNA MEDEIROS: A fotógrafa paulistana Tainá Medeiros, de 38 anos, registra a beleza feminina em suas 
diversas formas. Formada em Análise de Sistemas, abandonou a carreira em 2016, quando encontrou sua verdadeira 
vocação na fotografia: “Através das minhas lentes, faço com que as mulheres vejam aquilo que eu vejo quando as conhe-
ço”, explica Tainá, especialista em retratos femininos e proprietária da TmsgPhotos. Composta só por mulheres, a equipe 
contribui para que os ensaios sejam leves, descontraídos e com muita liberdade. Contato: trakto.link/tainamedeiros
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Ladeiras marcam cidades portuguesas  
Há profundas diferenças, 

sobretudo arquitetônicas, 
entre os dois países ibéricos. Dos 
telhados às rés do chão. Convém 
lembrá-las neste 10 de junho. Pre-
domina em quase toda a Espanha 
o cinza de suas severas pedras, à 
exceção da brancura caiada das 
casas de Andaluzia, e, em Portu-
gal, as cores vivas, especialmente, 
ao Sul do Rio Mondego, que banha 
a trigueira Coimbra. É bem visível 
a diferença. Basta desembarcar 
em Lisboa ou no Porto. Ou chegar 
a Madri e Barcelona. Mas exis-
te ainda uma relevante diferença 
que, grosso modo, poucos se dão 
conta imediatamente. As cidades 
fundadas pelos portugueses, na 
Metrópole, e aqui, no Brasil, foram 
frequentemente erguidas sobre 
ladeiras. É assim em Lisboa, Por-
to, Coimbra, Viana do Castelo... E 
também cá. Como Olinda, onde 
estou a passar férias, Salvador, 
São Paulo, a uruguaia Colónia do 
Sacramento, Ouro Preto, e diver-
sas localidades mineiras. Algumas 
fogem à regra. A mais importante, 
sem dúvida, é o Rio de Janeiro, 
com raríssimas elevações. Já a 
maioria das cidades espanho-
las são absolutamente planas. 
Exemplos não faltam. A começar 
por Madri, Barcelona, Valencia, 
Salamanca, Sevilha e Córdoba. 
Modelo seguido em grande parte 
da América de habla castelhana. 
Sobressaem a argentina Buenos 
Aires, a paraguaia Assunção, a 
chilena Santiago, a peruana Lima, 
a panamenha Cidade do Panamá, 
a mexicana Cidade do México, a 
cubana Havana e as norte-ame-
ricanas Los Angeles e Miami. En-
contram-se exceções. A principal 
delas é a californiana San Francis-
co – vizinha a Los Angeles. Tem 

outras capitais enladeiradas sul-a-
mericanas. É o caso da boliviana 
La Paz, a colombiana Bogotá, a 
equatoriana Quito e, de uma certa 
maneira, a venezuelana Caracas, 
cercada por um cinturão de mise-
ráveis chabolas nos morros que 
emolduram hoje o local no qual 
nasceu El Libertador Simón Boli-
var (1783 – 1830).            

Curiosamente, duas em-
blemáticas metrópoles da 

América ibérica são quase uma 
cópia, topograficamente, da matriz 
europeia. Do lado português, Sal-
vador, primeira capital do Brasil, 
é como se fosse, idealmente, um 
imenso espelho da milenar Lis-
boa. E a cosmopolitíssima Buenos 

Aires, convenhamos, uma Madri, 
bastante afrancesada, ambas ins-
piradas no esplêndido savoir faire 
parisiense. Salvador possui, inclu-
sive, como Lisboa, elevadores que 
ligam as partes altas com a Baixa. 
Existe um total de quatro na ca-
pital portuguesa. O mais famoso 
é o de Santa Justa, obra do céle-
bre francês Gustave Eiffel  (1832 
– 1923), unindo a Baixa Pombalina 

ao Chiado. O decano, porém, é o 
funicular da Lavra, a transportar 
passageiros, em bondes amarelos 
da Carris, das Portas de Santo An-
tão ao Jardim Miradouro do Torel. 
O terceiro é o da Glória – da Praça 
dos Restauradores, na Avenida da 
Liberdade, com destino ao Bairro 
Alto, no Miradouro de São Pedro 
de Alcântara. E o quarto, o da 
Bica, que faz o trajeto do Cais do 
Sodré ao Bairro Alto – mais preci-
samente ao Largo do Calhariz. Há, 
na capital baiana, três elevadores. 
O mais conhecido é o Elevador La-
cerda, com estilo Art-Déco, ‘cartão 
de visita’ de Salvador, levando das 
ruas Chile e Misericórdia à Praça 
Visconde de Cairu, na Cidade Bai-
xa. Foi construído, originalmente, 
por religiosos jesuítas e, portanto, 
era chamado pela população de 
Guindaste dos Padres. Outro ex 
libris soteropolitano é o tradiciona-
líssimo Plano Inclinado Gonçalves. 
Está localizado na rua ao fundo da 
Basílica Primaz do Brasil, na Cida-
de Alta, no Pelourinho, conduzindo 
à região atacadista e cerealista. 
Existe um terceiro elevador. O do 
bairro do Taboão, igualmente, no 
centro histórico, ligando a área 
comercial à Cidade Baixa, próxi-
ma ao mais antigo restaurante, o 
Colón, de gastronomia espanho-
la, propriedade de meus queridos 
amigos gallegos da família Orge.  

São traços tão marcantes 
que seria impossível, ao 

olharmos, para Lisboa e Salvador, 
não reconhecer, minimamente, 
suas semelhanças. Desde os ele-
vadores e funiculares, até o colori-
do dos azulejos. Ou não encontrar 
numa esquina qualquer de Bue-
nos Aires sua raiz de uma Madri 
à francesa e com um discreto ar 
britânico.  

Dia 19.06.2021
Febras sardinhas assadas e caldo verde 
com Futebol na Casa de Portugal do ABC
A Casa de Portugal do Grande ABC convida 
a comunidade para um almoço “Sardinhas 
na Brasa com Batatas ao Murro e Febras 
de Porco Assada e ainda Caldo Verde”  em 
sua sede a partir das 12:30 hs. O serviço 
de almoço será das 13 às 14 horas, serão 
cumpridos todos os protocolos exigidos pe-
las autoridades e teremos telão para assistir 
ao jogo de Portugal e Alemanha. Não haverá 
reserva, pagamento adiantado devido ao nu-
mero reduzido de lugares.Valor R$ 60,00, por 
pessoa bebidas a parte crianças até 10 anos 
grátis. Compras de convites na secretaria da 
Casa de Portugal R. Nossa Senhora de Fá-
tima 55 - Santo André – São Paulo - fones 
(011) 4436.0223 – 4438.0188 - com Cristiane
Dia 27.06.2021
Sardinhas Assadas no Arouca
Vem aí a 8ª Ação Delícias Portuguesas no 
Arouca. Nesta 8ª Ação, resolvemos inovar, 
para que você mate as saudades das Festas 
dos Santos Populares em Portugal, lembran-
do dos Arraiais nas noites de Santo António, 
de São João e São Pedro. Assim, neste mês, 
você poderá saborear as deliciosas sardinhas 
portuguesas assadas na brasa. Teremos um 
espaço reservado para quem quiser sabore-
á-las no local. Para isso, você deverá fazer a 
reserva e pagar antecipadamente pela(s) por-

ção(ões) que irá consumir, lembrando que as 
VAGAS SERÃO LIMITADAS E NÃO VENDE-
REMOS PORÇÕES EXTRAS NO DIA. O local 
onde você poderá consumir o seu pedido terá 
espaçamento entre as mesas de no mínimo 1,5 
metro, seguindo as regras de distanciamento 
físico estabelecidas pelo Governo. Além das 
sardinhas, teremos dois doces típicos juninos: 
canjica e arroz doce, e os nossos tradicionais 
produtos: alheira, linguiça portuguesa, broa de 
milho, broa 4 bicos, doces portugueses, bolo 
de mel rico, vinhos e bebidas. Encomendas e 
reservas para apreciar as sardinhas no local 
até o dia 20/06/21. Retirada no dia 27/06/21, no 
Arouca São Paulo Clube entre 11:30 e 14:30, 
no sistema Drive Thru. O consumo acontecerá 
no local no mesmo dia e horário. Faça o seu 
pedido: Tel/WhatsApp (11) 97133-9196. Se 
preferir, acesse nosso cardápio no link 
https://www.goomer.app/arouca-sao-paulo-clube 
e peça direto através do site.

O jornal Portugal em Foco, publica aqui neste 
espaço graciosamente e também no seu 

Facebook e Instagran semanalmente, todos os 
eventos da comunidade, desde que os mes-

mos sejam informados, via telefone, fax, email, 
WhatsApp, Messenger, convite ou por oficio. 

As correspondências podem ser enviadas para 
a Rua Domiciano Leite Ribeiro, 51 Bloco 4 

Conj. 53 Vila Guarani Telefone (11)  WhatsApp 
99902.4295 ou email: amotorrao@gmail.com
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Com a contratação de Ma-
rio González bem enca-

minhada - o SC Braga é, de 
momento, a oferta mais ten-
tadora entre outros interes-
ses de Portugal e Espanha 
-, Carlos Carvalhal deixou 
sugestão à estrutura da ne-
cessidade de dois homens 
com características de refe-
rências de área.

Se González está iden-
tificado como alvo, pelos 15 
gols que marcou em Tonde-
la, por cedência do Villarreal, 
há noção de que pode não 
ser suficiente para ajudar os 
guerreiros na concretização 
dos objetivos, por muito que 
exista Abel Ruiz e o projeto 
de fazer renascer Rui Fon-
te. Um SC Braga forte em 
todas as frentes precisará 
de soluções alargadas nos 
diferentes setores e o ata-
que preocupa especialmen-
te depois da dificuldade de 
fazer esquecer o reinado de 
Paulinho na pedreira. Outro 
avançado está, portanto, nas  
cogitações dos minhotos.

PORTUGAL  EM FOCO Rio de Janeiro, 10 a 16 de Junho  de 2021

Além de colocar pon-
to final num jejum de 

19 anos sem erguer o tro-
féu de campeão nacional, 
a excelente campanha em 
2020/2021 permitiu ao Spor-
ting valorizar o plantel em 
quase €100 milhões, segun-
do dados do Transfermarkt, 
site especializado no valor 
de mercado de jogadores.

Numa análise aos prota-
gonistas que conquistaram o 
título (à exceção de Wendel 
e Vietto, que deixaram Alva-
lade no mercado de verão, 
Sporar e Borja, que saíram 

Plantel do Sporting valorizou 
quase 100 milhões de Euros

na janela de inverno, e o jo-
vem médio Tomás Silva, que 
apenas realizou um jogo e 
não entra nas contas na tem-

porada que se avizinha), 14 
viram a sua cotação refletir a 
grande temporada realizada 
pelo clube verde e branco, 

gerando uma valorização to-
tal de €99,9 M. Apenas cin-
co registraram uma quebra, 
num total de 6,5 M, quatro 
mantiveram o valor de mer-
cado (João Pereira, Tabata, 
Plata e Paulinho) e dois, pela 
escassa utilização, não têm 
ainda avaliação, casos do 
terceiro guarda-redes André 
Paulo e do médio de 16 anos 
Dário Essugo. Contas feitas, 
o grupo orientado por Rú-
ben Amorim vale mais €93,4 
M do que valia no início de 
2020/2021 - de €119,4 M 
para €212,8 M.

O presidente do FC Porto, 
Pinto da Costa revelou 

este domingo, em entrevista 
ao Jornal de Notícias, que 
partiu do Benfica a ideia da 
reunião da reunião entre pre-
sidentes da Liga que decor-
reu há dias na Mealhada.

Pinto da Costa comentou 
também a relação que tem 
com Luís Filipe Vieira.

“A ideia inicial deste mo-
vimento, e não tenho proble-
ma nenhum em dizer, foi do 
Benfica. O Benfica contactou 
o FC Porto para saber se 
estava disponível e imedia-

Reunião de presidentes: “o Benfica contatou o 
Fc Porto e imediatamente dissemos que sim” 

dos os presidentes. Quando 
se vai para uma reunião de 
trabalho, não há ‘eu falo com 
este’ ou ‘falo com aquele’. 
Fazer um filme que este está 
a comandar aquele e aque-
le está a comandar o outro, 
não. Fora (destas reuniões)
normalmente, não nos en-
contramos. Mas se encon-
trar, a partir do momento em 
que estamos num grupo de 
trabalho, naturalmente que 
não vou estar com intimida-
des, mas não vou deixar de o 
cumprimentar e de lhe falar”, 
refere o líder dos dragões.

Jorge Jesus quer ter o 
plantel definido o mais 

cedo possível, mas para 
avançar para contratações 
a SAD da Luz entende como 
fundamental promover pri-
meiro as saídas. Até para 
ganhar fôlego financeiro para 
poder atacar o mercado com 
outros argumentos.

São vários os processos 

Cristiano Ronaldo ficou 
na sexta-feira em Ma-

drid, após o jogo de prepa-
ração com a Espanha. 

O capitão da Seleção 
Nacional foi devidamen-
te autorizado pela equipe 
técnica, para festejar o ani-
versário dos filhos gêmeos, 
Eva e Mateo, como atestou 
foto partilhada nas redes 
sociais.

Rúben Amorim tira 4.º 
nível de treinador em Pina 
Manique: “Foi aqui que tudo 
começou...”

Técnico campeão na-
cional pelo Sporting em 
foto com Vogal da Direção 
do Casa Pia.

 Rúben Amorim tem es-
tado a frequentar o 4.º Nível 
do Curso de Treinadores no 
Estádio Pina Manique, local 
onde iniciou a sua carreira 
profissional como técnico 

Ronaldo ficou em 
Madrid depois do

jogo com a Espanha

em 2018/19. Esta segunda-
feira, o ex-internacional por-
tuguês recordou a sua pas-
sagem pelo Casa Pia junto 
de Hélder Tavares, Vogal da 
Direção do Casa Pia. 

“Foi aqui que fui bem 
recebido, foi aqui que tudo 
começou…”, pode ler-se na 
mais recente publicação do 
clube na sua página oficial 
do Instagram.

São precisas 
duas soluções 
para a frente

Acelerar saídas
até fim de junho

tamente dissemos que sim. 
A aproximação das pessoas 
não pode ser vista porque 
há ou não uma reunião. Es-
tiveram reunidos quase to-

em andamento para coloca-
ção de jogadores - Gabriel, 
Pedrinho, Franco Cervi, 
Gedson - que poderão per-
mitir à SAD o encaixe de al-
guns milhões de euros que 
permitirão manter as contas 
do exercício no verde e ao 
mesmo tempo olhar o merca-
do de jogadores com maior 
tranquilidade.

João Almeida e Nelson Oli-
veira vão disputar as pro-

vas de ciclismo de estrada dos 
Jogos Olímpicos Tóquio2020, 
anunciou hoje a Federação 
Portuguesa de Ciclismo (FPC), 
confirmando Maria Martins em 
omnium e Raquel Queiroz em 
‘cross country’ olímpico (XCO).

Nelson Oliveira, da Movistar, 
vai tornar-se, aos 32 anos, no 
primeiro corredor português a 
estar em três edições de Jogos 
Olímpicos, depois de ter dispu-
tado as provas de fundo e de 
contrarrelógios em Londres2012 
e no Rio2016, tendo como me-
lhor resultado o sétimo lugar no 
exercício individual no Brasil.

O corredor da Deceuninck-
QuickStep João Almeida, de 22 
anos, vai estrear-se em Jogos, 
depois de ter sido sexto na edi-
ção de 2021 da Volta a Itália, 
que já tinha concluído no quarto 
posto, no ano passado.

João Almeida e Nelson Oli-
veira vão alinhar nas duas pro-
vas de ciclismo de estrada, a de 
fundo, no primeiro dia dos Jogos 
Tóquio2020, em 24 de julho, e a 
de contrarrelógio, no dia 28.

Maria Martins e Raquel 
Queirós, ambas de 21 anos, 
também vão iniciar-se em com-
petições olímpicas, na primeira 
presença lusa em ciclismo de 
pista, na competição de om-
nium, e na estreia feminina em 
BTT, na prova de XCO.

A competição de Raquel 
Queirós está marcada para 27 
de julho, enquanto a prova de 
pista deverá encerrar a participa-
ção portuguesa em Tóquio2020, 
no último dia de competições, 
em 08 de agosto.

Os Jogos Olímpicos Tó-
quio2020, adiados para este 
verão devido à pandemia de co-
vid-19, vão realizar-se entre 23 
de julho e 8 de agosto.

Ciclistas João Almeida e 
Nelson Oliveira confirmados 

nos Jogos Olímpicos


